




presente trabalho, que agora se difunde para todos os professo-·
ensino. secundário, foi elaborado por um grupo de pro;f'essoree do .

a- soli.d tação, ·da Direcção-Geral.

com a intenção de.participar, de
centenário da publicação de :11os
de vinte e cinco professores do

cão-Geral "promover a·.elaboração de um
o. objectivo de fazer

nomeadamenteos do 3R

usaz-, formaram-se subgrupos
vária ordem fizeram prolongar

para ooncLuaão,dos,
todo o grupo emAbril

nos traba;Lhos dos subgrupos dois .profer·· ,_.,
autores do texto que segue-

.
a dâ.d,áctic;iade "Os Lusíadas"

e .• ··. .. . colfi!,>;aS•.Umaproposta que não
sej;>,o,ri:ti:o&.d,é},pa~ que, ganha a eXPeri~ncia no novo
·· ser ~fol'lllu;Lad<Í;··.•~er~ comprazer que se reoebel"ão,

· q~rA~ cÓlegaç :e:X:perientesquer de joven~ que
'ª a.(i~11;er•.O'imP<:>rtante..~.que se acz-edí, te
estW!o do po~~ O,e Cam5es,umtratamento
L~ .e é),ue.v recupere para os nossos alunos
'-e-z:~o·::'.'.-;..e.. ,~ '·
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a·àtingil' no·estudo de uma obra li ter,áriaº
estétióos, ideol;i1gioos e morais oontid:os na

da mensagemde "Os Lueµadas11•
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de "Us Lusíadas"•

estudo da narração (viagem e mitologia);

a) introdução•

o}a viagem;
o) à mitologia;
d) conc tusõe s-

A :j.mportânciae função da matéria hist6rica;
a) indicações preliminares;
c) o aproveitam,entodas fontes hist6ricas;
o): a apresentação e o tratamento da maté r-í,a

discurso do Gama}

descrição das bandeira;i;
profecia$.

a) su~stões para o estudo de alguns epis6dios;
"fermos!ssima J\laria";
batalha de Aljubarrotai
os Doze.de Inglaterra;

-,Nuno Alvares na descrição das .'Qandeiras;­
s. Tomé.

estudo·das reflexões e comentário~ é:ríticqs d.o



prêi;ê.ndendo-contraria:r os ·objectivos expressos no Pio..:.
ainda. em vigor, mas ·aeseja.nqo, na. medida do

expl!ci te 'e seu aLcance , a. seguir se. apresentii.
op.jectivos que deverão ser convenf.en'tement e ·
· - do elfilino'~

I;nteressar os alúl'!Ós na mensagem humaná, universal e per""
'._inane,n~e·do .pqeta., Levando-os a -descobrir, na 'epopeià, o
--~e os.póss<1:~auxiliar na compreensão do mundo e dos b:omen~.•

nos alunos, através- da. visãe> épica de C!!.mdei;:,o·
não scSpor uma é-pocapa.rticular da hist.Sria.-de
ma_s·t<;1.mb!11n'pelo conjunto da vida nacional
irifcio•,e' pelos seus. valores permanentes.

compreensa.o"maí s exa.êta
pelo Poeta nos

ciei'it!ticá e
<iecoi-ihecer).

norma lin­
do tex't.o

_evolução da l!ngua
e enriquecimento



,e ~n:tes ~e concretizar indicações d.e ordem did4ctica. relati-
Vàâ i!.c estudo !ie "Os Lusíadas", seja-nos permitido introduzir él.lg11111aE1

.···cóns:i;der@.9Q°es,talvez peJ.'.tinentes e necessárias, sobre os. ob~ectivos
···.•/'â.;atingi!'. no •estudo de uma obra· literária (mesmoestudada a. nível de

·· gerl!,1 de ~iceu).

Comoé evide~te, as reflexões que.apresentamos e a inter­
t·~retação ·<tq"e_pres,suí:i,Õllm•baseiam-se em leituras, mas sempre af'erida.s
';.·,•;Pelaprá"tica.''docente .e ponde;rade:s.de acordo coma serenidade de jul..;;
•.gf,Unen"toque deve. caracterizar todo o professor. Quenos seja relevada
. a: simplicidade de tal ~ntenção, mas estamos c.onvictos de que, para

, "•.13olémda "leitura de cada um", mais ou menos inteligente, ri·ca 'de sub­
·"••''~ject:i.vidadeou demasiado f'orma.lista, convirá muito que todos os pro­
;·'~~s~o:r!s se pÓssa;inencontrar emperfeita unanimida.de ~obre a inter- ·
C:~rf:l,ta9ao,de pontOli!f'llndamentais ·.sugeridos nas Instruçoes Programáti,­
,ca~,. <> <IU-8 sé oonside,ra imprescind!vel na tarefa que lhes competes
·~niiínar a..ler ""',independentemente da originalidade· e eficH!ncia que
. cáda.,1lQr .~<tnsiga imprimir a:os seus pro0esêos de ensino.

Se; colDotodo.s aabemos.,a' obra literária não pode .conside-
·~r,..sedesenraizada do ambiente social e hist6rico em que se si tuà o
l!u autor - atmosfera que e:tpl~ca a gtfoese da obra literária e des- '
éi;id.à as gJ:"andes'Unhas· de pens,~mentoem que se insere -, ela não é
I9 ,P;i>odutoda sociedadé, ·oomose não limita a reflectir ou a tes­
iµrihar.à,s yáriaf! circunstftncias ou episcSdios que ca.raóterizam él

i'ograf'il!,..dó seu criador. E já parece b~l repetir que a ,literatura
â.rte, ar:t,e da 'palavras o !'riado:r::literário, a.través do material
iiigu!stico que·seleóciona e forja, transfigura a realidade de que
inspir:a; recri~ er utilizando processos literttrios espec!ficos,

trahsmite. a sua, visão •do Mundo,o seu. idettrio, comum'à época, mas ·
,mais .ounienos enriquecidt> pela :i;nterpret1!.9âopessoal e pelo .poder
'J:,riadór d.e, que disponha •. Assim, a.s ideias contidas na obra~. os valo­

.. iê,s,einprais',.~no.sCSficos,·ór!ticos e :rel~giosos, nela expressos, t3m
·~.IJ,~is~ut!velinteresse e. imP()rtftncia, sao mesmoimprescind!veis para
~'.f!~ -to.tal •apreciação; maá s.~.J>Odemser interpretados comopartes
;;i.l!fé~~teiii ide umcontexto,·· organizados comoutros elementos cons­

.útfvosº de 'lllll;todo - ,a obra: literária -, e inseparáveis, portanto,
mane~l'a{º?Tºforam expressos· pelo autor. . ·

;{:,o~..e.fe~t(), ha o'brà li teráz:ia, as ideia.e não t3m exist3noia
''· ;,:ihd"e.Pe~de11te1como~nafilosofià e numd,epoimentosocial e



o.J.lpoiíti~•: MAÍ!t·11.n:teà·;inset'.i~s. Ji~,lÍv,idâde, ·.ae;;en(~~~;ooiii~~~~J
d.i.~ÊIe éxplica(l.as re'lll;tivamente .11.o todó em que àé in;tEiiJ;-~, ~oineu.;,;:
ta.das ein sua. ~ç;ão es~iftico-li;ter4ria., o que, port~to~;o~ftgª 'é>'</
pi'ofessor·•a. reoc>l)hecero ..primàdo do..texto -. Pc>r.isso~ •ººJ.1~1!1~Íi~tiqa~
' que oá va,lores· ideol6gicos e..mora.is.:podemser id*nt:j.cp~ ·ªiii ,ditj(fin,..f
·.teà autores da mesma.~poca. ou de lpooa.s diferentes 1 86 a ·tlfcniéa 'li.:.
ter4ria. .:.:.caract~rizada. p•la escolha. de soluções adeCÍUada11~ pel_â~,ca;;
dopção de éonvençÕu Í,i~!sticas expressivas, revé lada'E!#o· cri t4rt~
c:omque o autor aproveita e a.plica uma s!Srie de artif!cio11e~eó!fi;

oós da literatura.- individu;i.liza as criações lit~r~rias•; .. ·•··•······.···•••.·•
· Interoya, pois, que o professor ad~ptéum orititrio esse~

1'cialmentê esMtico, convict.o de que o que. interessa. i'wldanle.ntalment,e,
' a análise da. obra em si pr6pria, na liua unidade e .u'1:egri,da.aei< '
co.n~iderada.comq- a.rquitectúra s ignific'ante. Dentr0"4!i.ta .l>ri'n.: .·
taçaq, esforçar ...se-4 por levar o alun9 e. atentar na coiis~çao gl~, ·'
ba.1.da obra, nos meios expressivos utilizados pelo poeta e. no~ Pro~
cesses liter~rios que adaptou "" tudo o que precisamjmte oondici~Jia
e Í'evell!l,OS. objectiVOS.do autor, e a'!;rav&sdQS/quais ele tradµ.!IJa··
·orientação ideol6gica inerente à obra. · · ...

··".· . .•·.. Obsefye-Se'~ .por&m,qÍlf'leste cti;t4rio de a.ril''i.IÍ,Çâô'Íia.~b~. ,·
li;ter~ria não s6 l.mpÜqa'a, atenção 'aos aspectos. tJ'.a.~ic~onl!l.'lmentecM,;..
Iliªªºª formais, oonsti tuídos por ..um·conjunto .de elem~ntos .que caracte'.'
•riza a es,trutura e oà materiais da obra liter,ria :...c:i~em.e ,e.trut!i.;..;.0,
7a Pf.• ll!ln'atilr:ª' esqUema.do enredo, pa:ra~elismos'de constru_ção~-ilná"." ·
g].níátioa, sistema. de metitforas, es.tl.lo comparativo,., mitologia, es:...')
tru.túra mátrica, esquema.r!tmico, caracter!sticas do glne~C)_l~teri:.: ;/

,rio a .que Pertence; etc• -,·mas' abrange aindl!l.o processo tota'l. d~ •.~:,,··
laboração e de transfigurl!.9ão liter4ria., o si~ifioat1tece o,.sign~fi:.,;
ca.d0, na medidl!l.•em que. engl~ba o tema. e as r~corríncia,à qt1e.iJDpl:ioat •
·.a intriga. .ou.•acçãoL ..a s:i,tiia.ção.e -.ca.racteriza.Ção da_s•·9il~Ei- e ~rso~ -,
~ns, arelaçiona.Çl!l,O ~ dependbcia ent~·esta.s, -O Íde~rio que O autc:j:l'i

···<'.e!rllrimeat-ravás 4eias, o. carácter .das. suas intervençÕe.s. pe11soais,. ··
·.eté., · elementos cónsiderados tradicionalménte eeee iiiçlufdos -Dá" Ilia....,.·
·t4ria 'ou contel1do.

Ao subli~ar'-se a naturezà'pechliar da obra litez-~r:i,a
sua. finalidade. especff'ica - origi!Ul.-s'e v,a.imaginação cril!l,do:ráe .dest
Jll!l.-seessencialmente a d.espertar o prazer ed,tico -, i~si~t~-se ..
. damentalmente na· sua. constituição particular.1 que .se t:ra~11~P«>.r;.:Qlll
e.stilo_ i!ldividual· e epc)cal, ellccO~oZ'a,ndót~to o factoj:. soc:i,a~-;c0m!)
o ~ist6rico e humano, -Poz-isso, 86 po!l:erd:ser ay!'-liadl!l,se~<;lo ·-º: •
cr:i,Mrio estático~ qne 4 global e :j.ntegral, na medtdl!l.'emque",este <
consid~ra a obra.litedria .comol1lll todo, composto départes1~M••ê>~
luvelmente ligadas - Ulllª 'fo-rmas:j.ghificante - e se tomamem oonli~~íi...:2

- suas qUalidades e !'inaHdades pl"<Spria.s.. . ., . .:;_

Repele-se assim a velhà -dicotomia ou d:ualismode ,':f~~ ·.•.
aspectos que de~m considerar-se insepard:veis-e-éo~i~
dos os elementos ila·Qbra. iite7.itria são fQ~'i_s;/xo -~9~..::..
tC?doscontribuem pa,ra',a realização inte?raJ dc:iL•. ·- "



··a~to;~·· tqdo~!j>ií.rtipipaJll'na obt~nçã~ do efeitó .
se Prete.nd~. ati:pgir. Note-se ainda que, 110 caso dé "Oi! Lu-.,
~,ponto de v:ist.a escolar, e e.mdetriménto da up.idade in- .
'·P-0ema,·siS parece ter,..se considerado como fornía. a..es.trn­
ical' ·qué, como:: sabemos~ tem sido supervalorizada, ou me.•
i~á.da pÓJ:"meios poupo adequados; ou então tecem-se ..óonsi-

sóbioe o. idei!rio ·e .o significado da epopeia, desligando
concepçÕes estéticas de CanÍÕeá,expres- ·
o 'seu ~oema, qu:e '' em si mesmoplen&­
estético.

semm:do este critério; coni"lidera...,sea obra literár.ia. ··µin eon­
'sinais e símbolos, uma construção cuja arquitectura obede...:,:'çe ·a.um!\serie'dé>l'ªdrÕes.t de convenç,Õe:se de artifícios previamenté

E!l!ltabE!l,e.eidospela tradiçao do gl11ero l.iterário a que pertence; E é,.
e.i;;ta.a,rqll.Heçtu:ra.simb61ica que convirá· sobretudo r.evelar ,aos al)lÍIQ_.;ii
l'ºr me~o de I,e:i.tu:ras .colllE!J1adase,,atrav.S~ de UIDª,análise adequad)l,' ·.
emb,oranµm,grj"u•d,~.ao~ssibili!iadE!.,<'Ple.•.ªeadapte ao •nível do clll'so

do;.LicE!À~f()•que,p:re~$ufÕ.e,Ld.a•·Par'te.:do professor, ·U!Da.p~epar~""'i
euidadi>E!I!.,aetivamente completada pelas suas intervençê;es na a.µ.-,;, .

As!Sirn;.seremos Íevados a. eoncluir que, Q objeotivii do estu-o
guâlquer •.()'l>.ra,literitria consiste em tol"nar o aluno •.apto ..a sen,..,
-~í!té'J;ióam~11t49,reRonhecengó que se ciist ingue por umª' autoi;omia:,..

~.~ay~illalid,a,~e•, i.1'.lte:i:-ne.:,aprendendo· a. â.Jia,lisar ea seus
~te~y6~!'.C?,&<e. 013 v~lores lite#rios e. lin.gu!sticos, in,..,
n~ 'cl11i·.ide1J,tif;ica,çaocom todos os oútros. valores ineren""

élltrutura• · ·



2 ..;'os valp.res estéticos,' ideot&~icoà e morais contidos na ei>o'Peia-,:
o ptoo:t'essoroonsciente, mesmoo.~is escla.re~id,o .e infórma..;;··

dó; .·nãos~ recusarit a meditar sobre estas questões de intel".eÊls~fün;..;
dániêntal para ·todos n.Sss .:.Que_estudar n' "Os L11s!adas"?Que·é a •nos:.:
sa· epopeia? Emque ·asp.ectós convirl!t insistir -para que e>salunos a­
prendam·a apreciá;..la?

As bi.eves z reflexÕé.s qüe seguem.procuram consti:tuir; co.m.to..;
das as· defici@ncias que.lhes ·reoonhécemos, umcontributo, uma.achega,-,
que ajude a libertar o estµdo da.epe>pefada interfer@ncia il.busiva e
deturpadora de paixões e .de .ideologias. -

,-

Limitar-nos'..emos, portanto, a apresentar rápidas S\lgestÕeá
de leitura; insistindo sempre em que a obra liter1(ria é umto.do'Ór­
gânico e que o seu corihecimento deve constituir sempre a base de to-
·dâe as'apreciaçÕes. A aµálise dc:>svalores adiante apontados não po-,

0 .der~ se;r fe;i.ta separada.mente, comoindicaremos para. comodidadede ex-
':;,;;··: - · ··posição, mas de forma global, integrados no contexto, conforme jl!t.se
'-';;~• -'re·feriu.
--...~ .( .·-·· -

._;·:-'''

Amaneira comoserá mais.conveniente proceder no estu!iO.do
Poema, segunde o nosso critério, ser!!:e:itposta na segunda,parte dês'-.
te tra.balho.

=
.•.. . Retomandoo que já dissemo~, há emcada obra literária um

estilo epocal e O. estilo individual_: O. Segúndo inspira-se directe,­
. ; ment.enó primeiro, mas distingue-se dele .tantc:>mais quanto melhor
. ' se a.firmar comoe:x;pressãopessoal' isto é' quanto mais o autor ti":'
.ver sabido inovar, .recriar originalmente o que é legado ele gerações,
pa.trim6nio .comumou e.té, uní.camen+e, modatemporária.. ··

uma.tfJ)oca..é aí.nda,o reflexo, o·:fruto dai;!
cultura.is que a. domí.nam; do ideal que se pretende·

modelos estéticos a. reproduzir. Não podemos, pois,
abstrair des.tes factos .evidentes,, verdades .reconhecidas ma.afreqúén,...

obliteradas, ao aboz-daz-o poemaépicoi Ca.mÕesfoi umhuma-,
nista .e uni renascentista, e o seu poema.é, em primeiro luga.r, uma
·obl'a literd.ria. do Renascimento, que tambémnão esquece o, importanie
contributo nacional implícito neste movimentocul tura.l. ·

Ao fazer. notar aos alunos CI?-e,a estrutura. geral de "Os Lu-,
·s!a.das" (a sua macro-estrutura) ée modela·essencialmente sobre a
Ene;i.da, quer J:la .urdidura d9 enredo, na.fànta.sia dos ep;i!}6d:i.os,1]-ª
ess@ncia' !ntfma. de muitos conceitos, que,r no pr6prio estilo coinpa­
ra.Uvo. e .no material iinagin!stico que o constitui (embor-anela se
reconheça ainda.a ;i.nfÍu@nciade outraa fontes literária.a clássica.13
e rena.scentes., cuja refer@ncia poder<!:i:luminar ae intençõe_s do P9e:­
ta}, p'oder.1.·concluir-se erradamente qile 'o Poemaé unicamente subsi­
di.1.rio das sugestões da antiguidade cl~ssica, sobretudo la.tina,: e



, ].~t'[x'~tllJ,'~ :l:taiiana da sua ~poc!l.. Co11~irõtentão <r\leo professor
tê,n.ha 9 cµ,id(!.dOde escla'z'ec;er. d,e,µmmodogeral o sentido e o, intui_;
to,desf!a tl.j,.mitaçãon; <r\le, de ,m,aneira nenhuma, o.Poeta procurou en_;
co~i-it~ ·

.\ l

.Comefeito, todas afj semelhanças em relação aos .modelos
são propositadas e tidas na conta de virtude rnétxima,segµndoo Pª""'
drã,o art!&ti()o de ayaliação da. obra. l~terõtria., vigente )la época,
esfe>rÇa.ncJ.o-se•sobretudo o Poeta por nao, :ficar aquém dos .originais•
Por; iss9, •interessa fàze.r. sobressair, Piara 1' desàa concoz-dânc ãa
()()me>critério epoeaã , e.vidente e. não contesta.da, tudÓ o que cons-.
ti,tuii11oyaç~o•- aquilo em que ultrapassou .os cãnone a da...épooa aem
os. despreza,r, .aabendo ser artisticamente original e imprimindo. à.
epopeia. port~esa uma vibração .de tom e uma amplitude de signifi­
cado •••.europeu. e crist~o. -, que difere de todos os ,1Ílo4e1os·•em que
se inspj_rou• Emtudo isso, a:fina.l, reside a vitalidade do seu poe­

razão por que.,.;ve?1,9euo tempo.

Co~vtfrir talvez qu,e o professor não esqueça <iue, no Renas­
cimento, a a,rte constitu!a um i4eal, um prino!pio superior de a.fe­
riçã-0 das realizações estltica.s e literõtria.s. Assim, Camões foi,
ante à;<'tetudo, artista e, para um a,rti,sta do Renascimento, a arte
i(ientifica-se comperfei9ão formal, beleza plltstica, equil!br;i.o es­
tru:tural, harmonia r!tmica. Da! que muitas.est!tncias do Poema lem­
brem quadros de, )figµel &1J€elo, de Véroneso e de outros.

<··.....':-,J)evemÇâJíind.a,.ter .Presente. que..CamÕes, so escrevei;. "Os
~'liE!!a<i~E!"•fl.O ill)ita..r com ori.S'inalidade os modelos da Antiguidade,
a() e.~~l!()~a~µma,'linguàgem baseada essencialmente. numsistema de

·•l!let~t',Õra.iJ.edé illllagens faio quaLpode radicar-se o emprego da, mi.:.
tolôgia), a.ti utilizar Íá1;inismos, dirigia-se implici ta.mente a. um
grupo de virt1111-~s~eitores, todos pessoas cultas, inicia.das. jét
nessa técnica. ai-t!stica.Le a quem, portanto, toda a Lf.nguagemin­
directa., f'ei1;a ,dE!alµ,s,êiescul,tas .e. el.aboz-ada aegundo um conceito
sUPerio:r. de :S!!leza, era famili~r e •exigida. comomeio,.natural .de
e~res'l!ã'o ,literiri~~ ··.pnp()z;ta, .Porta.nto,. subl inha.r que .as e:qilicà- ·

• çoe'a q,ue<qJ>J.'ot'eE!sor4' ..o'j)rigado a...dar aos aeua alunos, a ••trad.u­
·; ,:çâo"' nllcesslz;ia para a a;preellsão dé aluséies' inerentes, à ex,pres;.;:
~ são poética, E!,impl!~i1;a,sno pensamento do autor, leva-nos, por
.,~., a esqueoE!:r.~ert,os lugares-:-Óonnms•·dapoesia da. época e os
· .}'S.quinte.s da l·j,,~E!lll p9ética, ...apreciados pelo leitor Jl,e>eni;ão
.:. - cillta-, a'l;'istocrat11-e }J,umanista.

Ó/,mes1110sen~i*o in()vdor7 .mas ali~do à shbmi.ssão às '
norma~ !lâ ,U;nguâ, •13e evidencia, .considerando a epopeia. ao, ponto ••:
de yil!ft!l:li~!stico. Efectiya.mente,. a "l!1JgUa",.de Camões.:é ain- > •;;

,~ ~.nossa, pois. o .Poet.a soube .fixar aquisições. e oonstruçÕ\J.~.·jõt · r •. !
·~talizadas, Bl)l>e~te aspecto, PE!los'se.us predecessores e éontem- . .. •. ../~
P().:t'~neos,.dando sentido novo a termos jét empregados por ou,1;.l'OS;'---~~- ·-~-·~~·· ij
a.\tt<l~ª. ou in1;rodulilind.oneologismos e latinismos gra.~i'1cais e ·
~~;itiç~~s com 1;al P,r!)Prisda.d.eque ainda hoje os_~t'imos ou, pe7
10.íl\enos.fsomos sens!veis 'à sua: bele~·~vel.
·;'..:;.e.";'>···:.'-.~--''';_:-···...:_.•'·,_:,· ·- ····-·•··..><_·.' ,-- ·-. ·- .. -~-



< • .: 'Xas o J.tortU:g'uêf.lcÍl.moílianodiéti~~...:se al:t>Ciã.il~r:-cio~~-'d.e~::t
}cr~t}v:os e' picturais, .'!>aséadós essencialméiite. na arte' 00111 ~e: Cà.niÕes'
~~4a.ptou o eàtiJ.o cÓmparativo, caracterfs'l;ico. das li tera'tlll'a.13'.(::Laséi;.;;
; ()as.JAssith7 so'!>·?aspecto ·linguístico, ta.m'l>4inse associam na. êpoP,da
a a;rte do Poeta· e o aprendizado pulto,. numa adà.ptaÇão genial ••·.qu.~.eia,...·

;,; :l!~éteriza ainéj.a hoje superiormente um estilo individual. Note""".~eai1;1.0
'.•'.}-jcUi ~. imp~rt~n'çia do conteiic1o da obra. camonâana' pa;ra a fixáção"Z'e~ativá'
'"'::do·~ortí.tguê.s ·literé'.rf!>•· Compare"".seain(la: a moçlernid.ad.e·da l'íngua,:e~ .:

·.füJ:'~giÍ,dapó!- Càniqes, çom :a do11..humanistas aeus contempor&neost nâo:13~ ·
;' fl~I1Síyel·a.·proi!micJ.ade •Úngufst ic~ .co.m.O.fiÓSéo tempo, •.Ôo~O.~e:i-mtuie-.
· 'o:e ce;rta C(l!Ícepção dã vida., certo<matiz da •sensibilidade,aspe<l;tos Í>.e.:.
çuliàres de 'umpovo que ó. Poeta soube captar e com que se 'ide;iltificou.

corlviré: a.inda nobr que Camões, superando as tertdência·~,~~i~
-c-Ó. ·· .••··. .... da. linguagem po4tic:a do ,seu tempo, fotroduz ·na poesià._t:e~n)os
:,;rea.:LiE!tas- né'.uticos, geográficos, botânicos, .etnogrUicos -; 'nao be...•<·
si.'f;ando, por veses , em cingir a d_escri·ção da realidade, elo quÓtidiâno,
•..at;ravés 40 prosaísmo,. cujo valor expre!llsivo e lite;ré'.rio s~ :fo;i.rec.oribe
·~:íidoI!- pà.rtir do século XIX,. e que n' "Os Lúsfadas" ganha l'lo'V'o;valor -
'.eme>Poaição ~"linguagjlm indirecta. · ·

, .··..-. E ainda'.' conveniente que o professai: leve o .âluno a a1iimt:ar
ntl:a•y-«rias lin&'\le.eéns ear:presse.s na. epopeias por exemplo, .na li~ge!ll
<l~Veloso, e~res~âó dá ironia. e dá esporitaneidade, exeniplif'ic~tiva
d~ um humorismo ponular; na. de tn@s de Cast:ró, imbilfda de remi!J.i~d@n~
.e.i~s. c1~s~Apas', pr6pria da figura que 1 .enobreci~ atl alca?lçar a: º!Ir-'.
t~go.o.tfa..:!iemito; ná.rdo ;\dama.ator, com os 'seua vé:rios registos. Distin'
é:çti:[-;..;se4:assim a nart~:tiva féita pelo autor daquela.· em que .este fali
a~r~:vl~ do' 'Gamae..atentar.:.se-4, no· emprego .de determinada.· quà:J:~dà.dede

'>>v()cab11lé:rió',,'.éonsoánte o ·nfvel de.·li~m ení••.que f:le i.ri.sel'e. ·E..seria
,. ~?lt.e,:r;éssanteverificar, co.lría cl~sàe, óoiJi~ .~f" fala,s dé Jie;eo e 4e,,,v.r:..
:.',i/ajµ.J!r Palp1tá .hunianidàde, .ténsão psfquióai· · ··•·. ·. ··· .·..••'.··./.,:,·;

' - - ' - ' - ;:::; .;,_- -: ~-' ~-·

Ma.stod.b o Poema s6 pod~,éônipreender,..se, tinoarárld()..,.ot:)()nic)
um f!Ísteinà (le estruturas, de. pia.nos· in!ie:Pendentes que n.j,.nteey~etrallJ'

,, :·sHi~ari~ménté, ·como éteme?lt~s ,d~ um ~on'juritos º. :Pl~o mito.16~ico ê. cr;.
< 4a Vl.:Mem,o p'Lanoda evocaçao his.t6r:!-ca, o. pla.no. do. comenU:rio. pe1F ,'> ·;.s'ó~I. . . · · · ····

::··~;··.<<<._.::"_-:<>:-·-._>. __:, -. .:· -:
,.·· .... ''col!lo já·s~ .referiÜ, o emprego da.·rnj,.1;ologiapode.·~9~Etia11ra~-­

..•lile o desdobram,$nfo e o de,aenvolvimenfo do sistema 111eta:t6J.'iÇoqúe én.,.
yolve t.odo 9. poell)a•e. que cul,mina na I~ha dos ÃJ!lores,.pela mitificação
dt:).s''he;r6iil, :cru,zando-se .•entê.0-"Ço.llJ.o p;Lanoda H.ij:lt6rià,.;.mas correspon-

·.@···..~.i.m.,u.·.l·t··.ª.n···e~.;m.e.nte·.·.·.ª.º··..·.·e...ªP·..ír·....i.·t..º. ~.ª.~.•.. . ··.ee.··.·àà ...iim,m.....iittaaççiiãoºº..n.s.·..c.len·t..e.·,....dº.·.i;i..· ..:·.Ç··.··.:··.·.·.·.·.·l@del,?S da's antigas epopeias, nas quais ~nter.ferem na.a_lu.o..\..y
ta~ oa homens e assumem a: apa,r~ncia de algu.Íls• .obs~~-;-'­
qt.\e.ºª . uses na eµopeia camondána de algtlrn mod.oconstituem a, pe;rso­
Ji,ificação ... ,na:tureza., não s6 como sfm'6olo dlilo rE)sistencia' que o nnµi:..,,

'•.·.·'done•tural''&:f.eteceu aos l;'ortugueses,· mas .PQrquf1atl'aV,és,del:e,s;~;xp;ri;..
'f,'.i mé>o Poeta .ª· Ji:enl:;â;.Qda. vida. anfmica,. ·?i!l~IJ.l.e primitiva; ,supe;ra'da' ·
;;.rT-::':nés~homElns,na l!ledlda ·e)n;.qtie..estes éstio :.SIÍl>ordinados áo dever, ·.1ie:n~
-.; cendo o (pie de mais. h'.umariainênteinfé2'iot'..;.é?.e~iste .•na condi9ãíth~~



o.
os processos por
e sentido do é..:..
lhe era"! posto13

~·A~tmlj,se. Ús va,lores estéticbs não se limita, pois,
év'pl.rikrUezà de expressão, à musicalidade da li~gem
:elt>(j'\lt!nciavibrante. de algume.s ta.las, à propriedade do e~
?Í!\vi!rio.13nJveJs e registos de linguagem, à .beleza d,as.de~..,
~wf6rioas, mitol6gicas e naturalistas, nem a' distil1guir a
?r!'l de ~. eJ5~s6dio, o to,rnaustero e ama.rgµ.radodos comen­

os, ilªfil;8Ó'áis;.·ó*' á, qonyisão de certos versos em que o pensamentb
cpn,densa·.·em.máJGílnalãpidár.~.:.; -~;_.;~--- - - -.- ..,. ';

.... . Pel? ~on:t~~~ºt .se~·~b,st~air da· atenção' à ri~eza. do. sis-:'.
: y-oÇábular e 13intáctico do Poema 4!'. das auas caraeter!sticas es.;;
.fc·p....li~is:ticas;~ ab.range sobretudo a compreensão global da. obra~
Pl'i~n:taçaô: dê c11:ré(ctera.rquitect6nico que presidiu à organização

. ~ •s~s.·est~ture;'a, a;.oonexão entre as diversas partes e e1ement.os,
:,;qu.~;le;vãr:( à. a~ii-ãr a obra. como·~· "monuinento", independentemente
d);13-í(àlo;i-esinerentes· a qlj.B.lquergrande ob~ li ter4ria..

. '' . ~tente ...se, po:l,s,' particularmente, nas soluções estéticas
§ P?eta B(.)V.be.sncon~r1u··iiara resolvsr habilmente certos PJ:'.Obls..;

!l·eBJ!~C!fiõH .•e. (j'\le deri~cia"! o..aeu ide'1-io;. os. elementos consti~
c't;ivo~~e::o11rd.aóanto .e o i;iúm8ro-.de·.estltncias de que se com],)Óem;a
IÍ19,:9='ife'~c.a4&<;qanto>{J:ue·transparece do respectivo inventíbio,. e ..'?·

r41:J;iiibólism;offne~ente'éayítrios epis6d.ios ;..a· cons7rução .d,ps epis6diO!I .·..-
. . . . parafe'liti,mO~ÍlJ!taJlelecidOB eritre. eles e sua correspondente si~ ;

ão siméti<ica:nó Poemà; a .se,:i.ecçâ:odes· epis6dios hist6;r.icos e•.as
ns~es que estes.oçup~ llll- eóo~oµiii; d,.!!..~ilopeia; a exaltaçã9 dos
· da lµcdia,··a;),guµs:àeú,s.99ntêmporâ?).eos; ·.º processo de tran~ti;;.

poética .da; Ílist6ri_!i de P,ortugal; '.a Manica em.pregada na.•nar­
'L·;hist6rii·~.Q :Pf.o'cessoçJ)mÓo 'Poeta estabelece a tr.ansição · .
ià,m.entoentre Mii.;t6rià na.n:.a.dape.lo Autor, hist6rià nartà.da .. ·
cp·da:<GA~ae pelo "U.!llão..s ·~hist6r;i.a." profetizada'; a· imp,ortb­
a; p&},op,oeta ~<l>!!t~?~odo (Iam.ª?reve~ada pela pe:rsist@n?ia.
il)~gE!'e~ÇS.é.~()·Pc<>.elll!!.Fe- S'.ig.ttit'ic13,do1mpl!c1to nas.·trans:fer@'llc:i.a~

~~dÕ.:(;','e"':â\;;in~e:ira.cómci·se p~e@ssa .a sequ@ncia ...narrativa;.· o. e-,
bJ;'iq'.,su;e.essi"T,iÍÍJi(ilite::·:a.lçanç11.do•pel~utor, resultante do.·parale-·

l'$@íii() estab~leoidó elj:t.r~o'.planoºhi's:t6ri8:l''1l o plano mil.to16gico; ii
f.e~~tução.Ms problêmás ·dá' n&çãcrde tempo, p~ pelas exig3ncias .
àír•. !Jlirràçâ9:. · · · ~. ··

.·:··:·•···.•·.·:..•.•....•EVidencf~.--s.~·âf~d,i.t.â: .oriMna.1 idáde. e sentido
9J?9etâ. '$v.pera'a;S'i1tié\ildades inerentes à estruturá inovadorà>--
}(iára,f:t11riza I/' ep9péia pott1.ljgllesal O enco~tro entre OS,dois pla­
. aá-viagem.e,da mitoiÕgià.-·e a glorificação dos :feito.e dos.·na-,.

·à,.sl,UÍ.·mitificaÇãÕ;''ª -~xaltação dos factos her6icol{/a.nte~ ·
·.';t'Élri()res à, v;ia~ní; â expressão doa valores rena.scentis-



1 • • •

(humanistas, individualistas, naturalistas); ô aproveít,alll~nto d~s ,,
cor:l-entes culturais à.inda v.ivas na tradição Hterária,. como.tainbén\a;

-,tràne':t':i,guraçãode personagens e de. factos, vulgarizados ..pela .tra,dic;:'âq''
oral. '

Certos E!Pis6dios justificam-se, portanto, pela n~cesatd~d~ ·
intrínseca. éla economia.do Poemae pela intenção do Autor~)'lecordein;,.s',ei'
por exemplo, os seguintes: a, expressão .do .que havia.de contingeA:te.,~.de;». :

huma..namente·.tri(gico, segundo o plano dos faqtos, numatal empresa., a...;: >
proveitando a sv.gestão clássica. -O.oscoros da tragédia grega; -a mani:f'e·S"'"':')
ta.ção directa do ideal cristão de expansão da.U - que era simul,:ta~ei;i:~::<·
ment.eum ideal cavalheiresco e huma.nis·ta.,ao mesmotempo qúe' rE!f'lectiã'- ·
a consci8ncia europeia perante o perigo da ameaça tul'.Cª--r por Dleio·~~(
exaltação do esforço da "pequena Casa Lusitana'' e, a,Censura aos est~,,. >;;;

•· .dos cristãos; a inclusão numpo.ema;baseado na. navegação·e ·11adescober;·.~
·- ta geográi'ica, de umadescrição da Ter~a, enquadrada numadescri9ão: é[o.-' ;
Cosmos1as reflexões e comentários i>cofrentes em.vários passos do Poe,:
ma, dando ao .domf?liÓfactual umadimensão lata e al)rangendb-a por uma ' ./••1:;
interpretação superior, penetrada de meditação filos6ficà:e sen'tidO' ,crh_:,:=if,t1r;;
tic:oe · · '·-.\~~1~~

~'!~-:-{:;_~

.. De acordo como critério global, já defend,i.doe justi:f'ica!i0
a p~op6sito do!!valores estéticos-, intereljlsará, pois; distinguir' na. ê-.
popeia ,os-oaráote.res, p;r-oíUndbs.e. permanentes do seu ideário, par!l"aJ.fm
das. formas de ,pensamentoo.aracterfsticas .e exclusivàs do seu té111po~.' ········.·········''•,·
Por isso,· convirá realçar o que permanece, por ultrapassar :os và.lores /::··,;,;•',
transi t6rios da épooa,em que v:veu. . ...- -: ,~·e,y~~~[t~::

Convém,.Pois, distin~ir a parte da cultura recebida(quel': o "' · ·'
Poemareflecte a tradiçao clássica ressuscitada, quero que re.:..

vda .a herança de umacµltura. .nacional). e a parte de•'0r.iaçãa, origina,l Ú'
..•pel'a qua], áe entende a: expréssão de 'no,vos..conoeitps .crlieexigiam solü-i'
çÕes·pr6prias, com'e contributo 'da experiência- cuitur.al é pessoal do::.­
Poeta..

. Acent'1e-se aâ.ndà que 136poderemos estudar os válore~. i~e'()~;f~2 ••i·
gici:>s;.expressos na epopeia, à 1-uz'da estrutura, socia.l e pol ·. '. ·.á- • ;-'.,: '""
época em que se redióa o Autor .e·do Lugar' que ele o na \Sociedade:;·;/
o que>".orresponàe a um ideário ~T6prio, a e para o qiial soui
be E1ncont;rarexp:refjsão estética~-· -

Homemde se~~mbro. de urnaaocáedade empenhadadesde
sempre na c;r-uza~ontra os Infiéis, Camõesintegra-se também'i;ionmne..:'\}<
ro dos hurnan-is'tasportugueses - precisamente dos que revelam a consci•' 't
.@ncia,.nf-tída.do càrácter épico da Hist6ria por-tuguesa e. pana. quema .. /~~},ii,,.
,.reaT1zação da epopeí.a nacfonal consti tufa. o grande "deaiderato, ·-a..má~i+·. .:·'' --;

- maaspiração. · - '

Come:feito, as navegaçoes portuguesa.a, a
cujo epis6dío central - a viagem de Vasco da Gama



jioo~~n\re péi'dente _e ,Oriente'~. apaixona,.vam·:entãq todos
p~·lo;aitpeoto·univel"_sal e 'Mmà.n!stico Cl'leimpliÓavame por oporem às
~~'1des\epopéià.E1:fülAntigi1iiiade uJD assunto verídico. A expansão por­

:,:~11sa \poss,iô~litEl.V'ª_~ind'I!.a realiza9ão do ideal humanista de def'e­
;,,;!1~\e.pa.cif'ic11'9aoda Cristandade, ao mesmotempo ll'le justif'icava •a '
:'foÓ~iali.9à na a't'irma9ão do Homeme do seu domínio sobre os elementos,
('ci~ntribut-ndo ainda para. que se u1trapassasse a ooncep9ão do llundo an
:; -t'igo,, cujos _oonceitoá cient!f'icos .e interpreta9Ões Vlilgarizadas eraüi
co=,i!!;idaà ,Pelos moâernos descobridores~ Constituía, poi8, o tema i­
-deál da epopeia moderna. Recorde-se .Cl'le-~á na "Utopia" de .Tom'8Mo­

o Viajante, o HomemUniversal, 1 personif'icado numportugds,-

Coinoo estudo de _nosLus!adas" tamblm-pode ser precedido
leitura' de t'exto11d.e humanistasportugueses - sobretudo João de

'iBarros e J.nt.Snio ~rreira -,o próf'essor deverá.nesse caso extráir
;, ·desses trechos _eistemas hl1!11anistasoaracteristicaniente -portugueses,

, ?i'como_cõntribui9ão 'pa;rll.a epopeia nacional. Assim se evidenoiarão si
'1 :)/)cmultaneamente OSprincip(i.iS Valores ideol6giOOS da nosàa epopeia e-
/;:t'; !le j'!lstificà:rit támb'm o--critlrio seleotivo d_avisão hist6rica que __
'·· 'i'ttel;a se _traduz: a missão pr.ovidenóial dos Portugueses na.1·difusão da
-ff cristã e. na luta contra Oá Infilis, <ia.ese manifesta na conti~ui
:á,âde_-dá.nOS1l3apis-t6ria e.-que ·levaria A destrui9ão das posi9Ões ooU:
padas pelqs Maomet_anos-no Ol'iente (o que s6 era poss!vel de_vidoA--
vi!l.geuido Gama), atitude essa plename,nt'e justifioada., perante a a­
D1ea.9a.que esteà, politicamente orga.nizadi!ll, constituíam para a.Eu­
ropa.· ·

"O!!Lus!a.4as" são, pois, à. concretiza9ão estlftica dos ob
·:,•,jectivos húman!Bticõs, aliadoll a aspira9Ões de raiz naci<inal. - -

/ Assi!D-z.a epop_eia.integra-se ria lpoca rena.sct1ntista - c~
_ __di~ificà.9ao do Homem.eglorifica ·o seu esfor90 na oriagÃo do
\.Novo Mundo;valoriza o alargamento da e.ii;peri&nciahumanae a impor
\;t~cia: da observa9ão da na,.tureza; do examedirectc dos fen6meno.s,­

,. •Ya.ci desf!.fio ao dogmatismo emmatlria Científica; celebra a curiosi­
~fü'.{,·a,a.lie:'.j-:iája.nteimplícita no espÍJ'ito renascentista1 exalta, pelo Bl1
)S~:t)>JitC),éinebril'Í.nte crescimento do Homem,os valores vitais que ca--
~, _racterizàvain Gregos 'e Roma.tios,ultrapassando-os - mas o se11ideiric
\óp~irtitui essencialmente a expressão do ambiente hist6rico, social
''e ·1iteri{rio_ portugil!!s.

,, Efectivamente, Ca.mÕes'f'oi umportugu@s do seu tempo, ra-
,dica.do ein condi9Ões de, determinado ambiente, fiel à. conceitos. tra-

-. dicionais, que sé reflectem no áeuhumanismo oava.lheiresco, tradu­
zido no seu_lellla de vida .:. nniia.mão sempre a espada e noutra a pe.•.
~"·A slla. epqpeia. devia, pois, re:flectir-um novo conceito de lie­
J'OÍ-smo,que excedia o padrão estritamente humanistas o dos guerrei
:ros, dos obrei:rps da-expansão do Império_e da propa.ga.9ãcda_H, eiii
- 1resa.iique se identificavam,' segundo o id8'rio da época,_ em_bora.a.­
~_im~ta do Qa.Dla.a.o Samor-im,revele -que Ó!!fac tores econ.Smicosda
áilsíi:9 tamWmnão foram ignorados por Camões.

Re-páre;"-1311,pois, que, na visão lpica. do portugu!!s de Qíli_._
;;;{~~·.s_intetiza.. para (:aniões o portugu!!s de todas as épocas',



de alargar ~ npeque!Ífl.dasa . .
..,.ctmyergem e .,·se ideiitif'icam o i.dea). cristão. da' dj
e:xa.hac;:ã()do·Home111.~i ve.:r:-sal.emlwta. contr# a.e :fl>rÇ
lfatur8: ....qu~,- lllitif;icada nos deuses., :u~e·iD1Pe.de.a ~

sua realez8:- .no tTniyerso. Assim,·.o Gamatem -de...l~t!!oi'.cont
f'ísicas e ainda...'i'ociais1 a.s primeiras del'ivadae: de nov:os ··
0).iina.s, noyoà·povos1 e as segundas p:i:-overiie11te11.~· ib(f()Í!I;

cónte111por!necs, aque;Jfesprecisamente ..que 'se .~():<t':::;
id.eal ".:z:p11-nsi<>nisb,exaltado na epopei1n atí"tV,de/,

pelas trag.!dias individuais que uma tal einpre11ane;;.,
acarre;taria. .

. N9te-se a,inda que todo o Poemavibra de uma te,nsã~ interna;
result1Íl:lt2 de uma dualidade contrastiva que nele ~r_ocura concil:i.ação.•
ã e.xal.ti!.9aoda dignidade dó Home111,pela divinizaçao da _Humanidade,.-o....
pÕe1..s•a ·precariedade da natureza humanaf a consci8nciá, .f'requent•mêª /:
·te. óonf'essada, fü~•.sua insigriif'ioância e da suà de.pend8ncia da Prov:i..;.__,
d8nciat a•s~ta Guarda".

Podemos ta).yézconoluil' que o que disti?lgue a epopeia.poriU.
guesa 4 a .concépçãq U?!iversàlista e oria,tã que··ª pispira, manif'estàa;:
na exp~ssão do id~_al morai e da vontall.e her6i0a decumpôyo, pe~tti
-cuja empresa,·cs .homens, os her6is individuais, ..seapagam.. ·

. . .· Na verdade, estes detinem-sé unicament~ J>ela obedi8tj.<:~aaó
-,d!'ve.rJ)àtri6tico, identif'icadó com o dever CI'istao, que cond.iciona e• >
··cietermina o fdeal:,tico. e polttico. O novo sentido de 'heroísmo \óa,mo.:..:
Jliàno '' pois, .de co11cep,gãocristã e c!vica,, ccincei~!,)Sque; no Po~ma·/
:se idei!it:i.f'icam,.tál como o signif'icado mícional se ·tran11oéndee..·én- .•~' .:
gleba nó signif'icado universal~ :! sob este a.specto que se manifesta._a ~
·aliança do nacionalisll!o e do universalismo. Por isso ainda o hero!s.,; '.;'
·mgguerrê!ro implic.~ virtude e grandeza morals as~;l.IÍIs_e.iust:i.ti9áln .....·
as•ref'lexoes de Camoés, ()&·seus coment!trios sobre as ac"Çóefldps i~d!_
v!duos e sobre o seu sentido .de vida. ·

'.Importa, pois, realçara modernidade intr!nseca.da. ep9peia..<
..,pamonia.na.. Trata,..se de uma n9va me,.t,ria .her6ica., e Camõesnão se $s..;.7
quece de acéntui>r o .caritc'!;er verídico e real da sua.111aMria épioà, ai.
que poderia acrescentar-se a qa.a.B!!)oontempora.neidade do, aC.O)lt.ecÍ:nierl..,;->i
to sue ccinstitlli ~-n6dul,o central da obi-a, que é assim, p~e~!Í.'àÉi "B.ciii:o~
. e ?laº de inlaginaçao; a sua estrotura interna revela UllÍanova coricep.....
9âo. dqs valores 'picos, actual;iza,dos pela introcfução do. dever cívico
é móral a .af'erir as aççÕes guel';rei'ras e as críticas sociais. Convé111
ain~ açEtntu,ar a. atitµde ~é ~amÕesasBipneem :;:oélaçÍio;aos seus her6iE1-­
..•,nao .lhe interessa. a expressao do héro!smo individua)., ma.s<ª héroicl
dade oolectiva_, atra.ds da qual se realiza, como.j' se ob~servou,,;o e•(
ideal rel:j.gioso. l!: todas estas inovaçÕe!!!se traduzem, como.sa}>emos,:.',/
por Ulll!l estrotura e feição e1Jté!ioa.orig1.:qai.s, numa ~peraç~o dos c&,.+:
..nanes eàtabelecid9s pela. tradiçao -literária relativamente -a,o,.-~~él'!i··•''
(picp. · ·' · - ·

., _. - .-·. , •-- , ! - - _I

Assim, evidenoiar-E;e-it bem peI'ante os. alunos



·. epópeia nã.o ~~nEl'iét!!'Jna~r:r:'atiVa,: da.s,fa.çanllas de umhomem, jl.m '11er6i
· ,in\iiv..id11al, .·tar. como llo,S ,füimais .poemas·épicos, mas é·.antes a .histcSria
' :~os:,fe:i:to~ rhe1'.6icos de Ullia:N~ção·.o h,er6i colectivo é o ••peitR ili,ta"- .·
)tre ;lusitano•• e á visão da histcSria de Portugal, apresentaí:ia pelo Poe

!~',;,:.~a,Jnqide sôbre ;o~-aspEmtos mais significativos e_aé figi1r~-s·_l!la.is·'!!
s'-<l'6rosa13,; de acoz-do COI!! o ideal r~ferido e a intençao patente na arqu,!

_tect:ura..e 11a..estilística da obra. · ·

A naWativa da viagem do Gamaé, pois, ponto de pa;ftida rJe,;...
?'.àa gloriticaçã:o do· esfórço ·her6ico português, constitui éi~l tan_e~
inente acção. nodal ou. formal _doPoema e _éa síntese do momento·épic.o
.dá Pá·tr.ia, pelo que/traduz de .sublimação do esforço na.c.ionai li& conse
2cuçã-0de/um facto social de funda repercussão na civilização do Oci-":'"

-, ' '. - -- - ' - -_. - - . " -d.ent_ée na _transformaçao da concepçao do Mundoe do Homem.

Insiata...;se aind.a no novo conceito \').ehercSi, définido
Pe~a port~gues~: o ,indiv!d\io que assume conscientemente' todas
ponsàliilidadeà implícii;à.s na aceitação plena de um idea;L. ·

O her6i camcnd.anoé, poià, essencialmente o agente de uma
~!DPl:'.esaque .o ultrapàssa 'inas que se identifiCa com o ideal colectivõ

.<~.d.a'·NS:Ção,que é també!TIo ideal d!J-\Cr.istandade: o nacdonaâ í.émo con~­
'.:l:í.e-sé:assim· com a· valorizaÇão 1l!liversal, da pátria, na medida em que a
adção pa::tr~6tica se. integra num ideal de universalismo ·C:ristão. •

. . Ífote-.se 11,indaque. Camões não· se limita a exalt;;,r
em si pró~ri·os~em o esfqlyode homens não isentos de defei

_, glorificllL.z..s9't!:r-~tud9ja. ideia que os. in,spira, o ideal q\:te os· nori;eia
]}aJ:que nao. se cç>:(bade censurar os her6i-s, criticando QS rei
v~is, nias_s6_.C:omofndividuos, P,orque 1.1ãoatingiram. o idea! dá co,1.ecn
v1dàde,·nao-.superar:a11t o plano da. realidade. E.~ asuperaçao_pelo
.ál ciiie se. exprime na epopeãa, .

__, . . . . . .Por' issp a 6Uª; mensagemé perene: interessa aos. portllgueses
iie ·fodos. os teóipo11;. independentemente da contingência dos factos his­

/\ •.t.-6riços'.e .•dai;i·conjunturà.i;i políticas porque incita. à prática das vi:t-tu .
-: ·.des;necessárj_i;i.à a ..um povo em qualquer época da sua hist6ria r: a enéf=

gia; a_coragem1' a inteligência, o saber-2onsCiente e seguz:o, a a.~dá­
/eia na concepçj\o .e a firmeza na realiZáçao de qualquer empresa, a su-

,.~,i~,l'dina~é:o dos, interesse13 particulares ao bem c2mum;atinge o homem
· · do .ru;tu:r0, ná l!le!iida em.que exprime a valorizaçao do esforço humano

'â:o ·se:rviço ·de um ideal de inais perfeita ·humanidade. ·

-.',Pp:r;"Ço.lioé acel1tua:t-novamente que os valores ideológicos se·
,j_dent'ificaira;p.aepopeill. portuguesa,·com_os valores morais, dada a no
.· · ,co.?i,cepç~-6épi<?a que c~J;'act~riza o Poema- o que constitui uma das

~~~paii;i)'fl-Z~esde, sua.modernidade.



No.·entl!Jlto,. coriv:éma;inda p6r .emrelevo
:raiE!, imbuídos de sentido crítico, de ~avidade e
da, expre1:1J1ossobretudo nae cons:i,deraço.escom.·que
cantoii;, ou nas re:riexÕes comque o Poeta comenta
epis6di!>s• ,E :faça-se notar a inte·nção comque o Poeta as
:funçãó que desempenha.lnno Põemâ; da.da a·sua ca.tego:ria. de elementos
uma construção'a.rci:uitectcSnica: diminuindo a vibração guerreire. do poe=
Jlla.épico, estão per:feitamente dependentes da acção de caga. canto e:
bro'tam dela comoensinamento necessltrio que muitas vezes re:flecte .a
experi8nc::ia dolorosa do prcSprio Poeta e que convirá tra.nsmitir aos ho­
mens. Camõesretoma, a.:fina.l, a f'ulição do vate, do conselheiro, tio
querida a.os humanistas. -

Note-se ainda que, comoacontece, por exemplo, .no :final do
Cánto IX, o mesmosentimento que·gerara a exaltação épica, determina
-à. critica. social: prova-se assim, realmente, que a epopeia camoniana
-~o é a.penas a. glorif'icação dos :feitos guerreiros, independentemente
das.<ra.zÕesmora.is que a eles presidiam. Alémdo anal tecimento das
acções valorosas, temos de ter em..conta. a. intenção geral em que se
inteçavam. ·

Insis'ta.-se a.inda em observar aos alunos qlle transpà.rece'
nestes coment<!rios o horror àvioll!ncia, à imoralida.d.e, ! ambição,
à cobiça, aos abusos de toda a espécie, e que o va.:te critica ~berta­
mente tod,os os que antepõem a.o bem p"t!blico o interesse par.tioulars
os qqe serv~m, servindo-sé. As suas ceneuras abrangeni oemaus.çonse•
lheiros ,e atingem a inconscil!ncie., o \lesinteresse e fraqueza dos -
reis, tal comoverbera a desintegráçâo nacional, pr-ovcoadapeh. mo­
leza e corrupção- provenientes da opuH!ncia e de leis· desigua'is e
injustas. E rebela-:se ainda contra a falta de cultura dó:BPortugue­
ses, -c-ontra o .àeu desinteresse pela Arte, e contra- a Í"Udezado seu
espírito. ··

Faça-se ainda notar que o tom crítico deste!! .comentários'
atinge qllil-Sesempre a g:rayidade moralista, o que conf'irma a prof'Un­
da co.nscil!ncia mora.l e ético-socia.l inani:festada pelo Poeta •

...



da m~nsa.~mde ."Os Lusíadas"

impor.ta sublinhar a.os !!-luno$, no co111e?lt.ário
p&tri6tico transforma-se em feito univêr­

identificar como ideal cris­
com o ide.à.l lluma.nístico.

'declara aberta.mente ·a.voea...;;
moral da Europa,, do ll)Ulldoci-

Si@ifiead.o nacional e universal confuhdem-se, ppis, na
que o. idealeq:timbieo que guiou Portugal~ no slculo XVl,

se encontrava -com-a nossa -·voca'9ãomarítima de nação pluricontinen.,.
tal' e. com.a. atitude ller6ica. demonstrada desde o início. 'da expansão,

deevendar novos mares.

Mas o uh:i:versal:i.smoda epopeia. revela-se ainda humà.ideia
de .frat.ernid&d(,)que liga .os Portugueses aos habitantes ·das novas re
giÕes,•)là. exp;.essão da sua. abertura. de alma a novas paisagens e a -
di:ferente·s ·povos, na simpatià. coa que são descri tos os novos costu-

Assim,. se o poemacamoniano se revela reprelilenta.tivo do
Renasci111eritoe do humanismo·greco-latino, ultrapassa. porlm os valo­
~s culturais que herdou, e, assimilando-os de forma.original, a­
ponta umnovo momentode culturas aquele que se define. numperíodo
decisivo 4a eiviliza.Qão mo,derna, recria.do esteticamente na epopefa
·portuguesii.•

Portanto, Camões, utilizando. a erudição e. inspirando-se
. numgl?le;ro estético peculiar, soube realizar a Síntese dos. valo.res
· õ,e·umanaçãoa universal, pelos valores superiormente hWiianosque
e~ltou; ..na9ional, pelo seu patriotismo.

Reto~ndo o que já afirmttm9s, "Os Lusíada~" são verdade±
~eli,te.a epÓ~ia da energia nacional, na medida ein que,néla. se ef
tililUla. o verdadeiro va.lór, e se ena.ltece a. conquista. das qua.lidadf)St
.individuai-a e (,)Í>lec'Uvas,necessêtrias à perenidade de uma.Nação. . ·

i-; Empora todo o es~udc da.,epopeia. se deva. basear na leitura
.e 13>11êtlisea.tenta .do te;~o, que .não deve ser .utilizado comopretexto

-·.pai-à d':Í:v'agaçÕesdo pro:fêssor, segundo as suas preferências ou os
aéns juízos Ae v~lor, consideramos básta.nte formativo fazer so'll_res­
sair pera.nteo aluno a .P;ro:f"U.ndidadee a. riqueza da..ctiltU:ra camonia-
na, .ali~d.à. ~ .e±I>erilh1ciapessoal nnUtipla, mas sem cair em exageros
\fe.biografismo e aproveitando sempre o coment4rio do texto. Crem9s,
'ººlll efe.ito, não ser qcioso acerrtuar- que a epopeia resulta da. sínté­
se-de llllla.:cultura.humanística. aprofunstacia., esclarecida e vivifica.da.
PBrlllll,&'!Jlllltipla.e:xperilncia. vital.

~..;<" .- :e--,

.:,:



ainda. hoje são digDas de admiraç~o .il; quan'tida'
e a varieckde d.o sàber condensado ria epopeia - histcSrià Un.iversãl,

geogr_atia, astronomia, mito;logia clássica, literaturas. antigas
tempoi'll.neas, cibo.ias ~daNatureza, cibcia náutica, eto •.•• é. a
0idade comque este;tieatnente em1>regouesse sab.er.

. . . Importa ainda recordi!.r, para al&mdo estudioso:
clíriosidade do viajante~ ·ª vivacidade· de umespírito q11esoube assi:....
m.ilar. toda a vasta e•.variada• e:x:peritncia q11e.a. vid,a lhe. proporcionou
e os ií.mbientes di;f'erentes :emque viveu, aq11elês q11e.constitue!n

·da -sua e:x:ist@ncia.



·pRQJÉCTO DE UMA.·o~mNTAÇÃO GERAL

RELA'Í'IVA. A DIDJ'CCTICA .DE "OS LUSIADAS"

In'trodugão·

... > . ..frocura.rtdo corresponder A.solic.i tação feit.a pela .:Direcção•.•·
-.Geral da hs:!.no Secundário, relatiVa. a umprojecto de trab;Llho sobre
1:1. didáotíea 'de 110s ·tus:~aéfa.s",apresenta-se, para apreciação, o resul.-.
tado,do trabalho de grupo para tal efeito constituído.

1 · Antes, por~m, convirá- esclarecer os critérios que n.ortea.-
..ram as sug_estÕe·sproposte.sJ ' '

a) contribuir; por·meio de reflexões sobre a didi!'.ct.icade
"Os Lusíadas", para a va.lorÚação do estÚdo do Poema.,nos
seus a.spectos estét.icos, naciona.is e·huma.nos;

. "'b) nao·env&redarpor tentatiVa.s de orientação didáctice., que,
pelo seu -ounhode especia.liza.ção, não se jam econaeLhéve í.a
emfMé do principà.l objectivo deste trabalho que é de 0""
terecer sugestões i\.queles colegàs que, por inexperiência'.
ou p:or qualquer outro motivo, tenham necessidade delas;

."

e) ter fugido igua.lnente à tenta.ção de sugerir actividades
' coIhãdas numa.simples consu].ta bibhográfica,, par-a se fo­
d.icaremapenas técnicas. e. temas que já f'oz-amexperimenta­
aos, 'comresulta.dos válidos; pelos professores do grupo;

d) nào procurarem as !;lugest;Jespropostas esgotar a matéria,
assim como·nê'o ser de admitir que umprofessor a.s vá uti­
lizar indiscriminada.mente; competirá a cada.umesi::ol,hero

. que lhe interessa utiliza.r, ou melhor, aquilo que as con­
dições do meio local, do màterj.al disp.on!vel,_ do nível -.
etário e· intelectual à.a turma lhe aconeeLhar-emcomopre-
·:f'er!vel. ·

Tài.i:sugestÕes encontram-se lj,grupada.spela ordem seguin~

Á) consiaerações gera.is de carácter aidáctiea;

ll) técnicas de. en!3ino;
é) ~a.teria.l diMctico;
l>) planif'ica,ção do estudo de "Os Lusfades" no Curao Geral
· dos Liceus.



2·- Considerações gera.is de da.~ácte;· didáctié:o

A motivação da didáctica de "Os Lus!adas"''.Pode·ser feita de
duas rria.neira.st ou utilizando primeiro extractos de obras precursoras
do Poeína.,para., de seguida, se· passar a.o estudo do mesmo; ou utilizan
dó extra.atos de obras j<l:relaciona.da.s coma. sua feitura.· Dentre as -
.primeiras, poder-E!~-iarncontar o pref<!:cio do "Cancioneiro 'aeral" (s.S.
nos a!!pectos a este prop.Ssito mais significativos); a fa.la de ·Fariimorao Impéra.dor.Cla.rimundo,.emo.ita.va rima, profetizando os. feito.e doa
reis.portugueses.desde o comeÇo.da.naéiolll!.lidade a.ti l!.s·navé&"RçÕese
conqu:istas·de JCtrica. e deJCsia (tamMm scSnumbreve extracto da."CrcS­
nica·do Imperador Cla.rimtl1ldo11}; trechos de Ant.Snio Ferreira, qlier aa
carta a. E'@rode Andrade Caminha., ilidioa.ndo...lhe comopersonagem prin­
cipal de um seu poss!vel canto o Infante D. Duarte, quer· dá carta. a
·AntcSni.ode Ca.stilho, .exorta.nd.o-oa. entoa.r n••• a. clara.' histcSria.//do ·
nomePortugu@s••• 11, quer ainda de ·toda a ode primeira., na qual o Poe
ta incita os seus confrades .a, cada um fazer n••• alta prova.//de seu­
es-p!ri t.o em tantas/ /Portuguesas conquistas, e vi t6rias".

Dentre as segundas poder-se ...ia.mincluir e:rtractos de obras
·de Fernao Lopes, Jlu,i de Pi!Uj.,João de Barros, Diogo do C(iuto, Fernão
Lope!lde Castanheda e dos cientistas Pedr-oNunes, Garcia dil.órta e
D•.-João de Castro, sem esquecer uma conveniente exemplificação do ro
teiro de Vasco da Gama.,atribu!do à .Hvaro Velho, e do relato do na.Ü
frágio do galeão grande de. S.Joâo, este para documentar a profecia· -
do naufrágio dos Sep1Uvedas.

As obz-e.aLndLcadaa em.se~ndo lugar seriam, a nosso ver, -..
apresentadas à medida que a evoluça.o do Poemaas impusesse.. Dar-se-ia.
assim in!cio a uma.incipiente análise comparativa de obras no intuito
de ·levar o discente a compreender não tanto um problema de fontes, ce
moo que.Precisa ent~nder-se por criação 'pica. CoDIeste.i1ltimoprop6
sito, poder-se-ia. utilizar a 11Perégrina.çãon, de-umamaneira breve, pã
rá Levar-a reconhecer, quando oportuno, o. fundo contraste entre o he=
r6i solene e hierático de ••os Lus!adas" e o anti-h.er6i de Fernão' Men­
des Pinte•

~ evidente que uma obra como"Os Lus!ad.,.s" implica uma ou
_mais perspeotivas. Umaserá aquela que levou_o Poeta· a olhar a hl.stcS­
-ria de Portugal comouma crli.zada, que sabemos já tardia, dÔOcidente
Ib,rico contra o_Oriente. Por meio do esclarecimento desta perspectiva,
os alunos veriam, por exemplo~ justiffoados a importância e õ desen­
volvimento atribu!dos pelo l!:pico aos reis que se ocuparam das-guerras
contra o Mouro, primeiro na Pen!nsula e, de segtíida, em JCfrica e no
Nascente•. Mas,.emcon0omitltnc1a a este ideal de cruza.da, há, no Poe­
ma, outra perspectiva que merece atenta realces a que resulta.. dava­
loriza.ção da criação. a.rt!stica e da cultura. comorneios .de entendime_!!
to entre os homens. Na verdade, será' preciso, por um lado, compz:een-
der as razões hist6rioas que levaram o Poeta a aceitar ' a eXàlta.r es
-te ideal de cruzada., que, se, por umLade,' conduziu a menos fA:oeis -
contactos entre europeus, africanos e a,siátioos, pelo outro, possib!



litou a,rilanifestagâo de um fraterno enteiidilílentoentre uns e· outros.

. o poeoia •011 Lus!adas11, como toda a obra httmana, 41reflexo
d.econti11gencias da lpoca em que foi elaborado. Alfm disso, conv4im
lembrar qu" estudá-lo não significa uma aceitação passiva de tudo o
.quênele se cont.4m. .

MÓdernos coniosomos, possuímos novos sentidos de convívio
e de exaltaçãohttmaJÍos. Talvez por isso importe muito aproveitar do
Poema o qÚe de mais tundo,nele se_enoontras uma alegre exaltaçã~ da
.devassa do.mundo, para Ulllacomunhao dos povos a um nível.de con.tinen
tes; a sensação de que .esse mundo se torna novo e.maior s6 porque hÕ
niensde diversos oontinentel!Ipodem, ap6s as viagens transõceln:loas,­
oomunicar .Uns com os outros; a ideia de que a observação do nosso
p1.anetapelos referid.oshomens lhes acarreta uma mais .fécunda manei­
ra de o o.o.nhecere dominar; a valoriil:açãoda colectividade •..neste
caso, ·do..povo portugu@s -• que acaba por transcender os valores indi
vid~:ls ilocialm4tntehierarquizados; o amor pela vida; a problemttticã
de valo.r.eshumanos como os da gl6ria. de mandar ou do pr6prio acto.bé
lico; a de11Wicia.da acção.corruptora· do dinheiro; o prot.estoveemen=

=. te daquele que teima ..em ·11é a.firmar num meio que, por vezes, lhe f
hostil; a dignidíi.dehiima.nasempre s6 como resU.ltado do esf'orçopr6-
prio; a f'orçae a fragilidade ·do homem; entim, o humano e o.diVinó.

:Não bana de.tiniraos alunos o que se entende por uma ..epo­
peia, ma.aprogreHivamente mostrar,.,.lheaque.intenção ela traduz.e de
que meios. se s~rve para o conseguir. A este propósito, um feixe.de
Problemas se nos apresenta. Dever« o Poema ser lido.na íntegra ou se
gu.tldÓcritfrio a.ntol'dgioo? -

·.Optamos, sem.diivida, pelo seu conhecimento na íntegra, em­
bora a atitude ántol6gioa seja essencial e tudo, nesta fase de estu­
dos, deva partir dela.•Das estanoias selecoionadas far-se-"'leitura
ÇOmentadaOUflxpliêada na aula pelo professor e pelos alunos; dases
tàni:i:l,asnão selecoi.onadas.farão os mesmos trabalho pr6prio, em casa-;
a.judádos por uma edição que conten)ia as explicações julgadas necesstt
rias para.o efeito• Este.trabalho servir« para poss!veistaref'asde""
grupo, no sentido de estimular•nos discentes uma leitura do Poema•

.~e!Dà ajuda 11ropriamente dita do professor. Tal orientação pressupõe
ae:x:i.llt8nciaduma edição escolar o mais possível seja atraente, abun
da!lhmen1;e ilustrada de gravura.a que permitam compreender melhor os­
&lilPectoshil!t6ricos~ geográficos e mitológicos de.ataepopeia. E os
trechOS ·dos autores que referimos COll),0inflluenciadores da criaç~o 'de
"Os Lu.Siadas" deverão outrossim ser incluídos nesta edição~ Com .ano­
tã§Q'!ls'.es(;)ll!:recedoras,.gravuras atraentes e trechos justificativos
dâ,s•!!l~~e'iaamais_relevantes, estll.leítura, em casa, pelos alunos,
tórnar""se-"'·m.aisacesdvel e ef:lciente•

a'oonsiderar - e este de primordia;L im­
perseverantemente se.ievar o discente a

re.La-ç1vaÍucidez,··diante de uma oriãção po~tica.
manter sérd:o de mostrar como o vate ca.n



t:>.rá ou 1)0eticanérite 'tra.nsfi[;ttrárá a.·hist6ria de Portueal. ·A
áê:o dos processos util,ize.dos para. este hino é éssencial.

:A estruture. de "0s Lusfade.a" d.evérá ser '.revelada ta.rito
.tó possível. ExemTllific:;i:ndo:exnlic<ir-se-á não tanto que há umaPROPO
SIGÃO comoo que naz-aumpoemaépico sir;nifica a sua existência .• :i:stõ
é: r-udi;,,enta:rmenteensina.r-se...:áa.os alunos cmeumpoemacomo"Os Lu­
síàdas" ·rião vive a,en.m en;réno de desenvolvimento imprevisto, por-queo
seu prop6sità é ô de exa.ltar ou .hinérbolizar factos já ocorridos. Ou
ainda: deixnr .os alunos - 'e a prob6sitó d!'J.INVOCAÇÃO- ria pa,rafrase
de gueo Poeta, por meio dela, .nede às Husas que ·lhe dêem inspiraç'âo,
não será· de.ixá-lo aem o siéillificado estilístico da. sua u"f;i).izaçâo?
Tambéma DEJHCATl"JRIA,.ao ser expl f.cada , )>recisará de ser justificáda •
.Ao entrar-se na' narrativa prorriamente dita, esta precisará iglia.lmen­
. te de ser- esclarecida não s6 quanto aos seus diversos narradores, co­

aos. planos tE;>mnoraisda aua elabora.ção.

M entra.r...:sena. narrativa propriamente dita, esfa preci13e.rá
i.~a.ln\e.n't;ede ·s(lr esclarecida, não 86 quanto aos· seus diversos ri8:rra­
dores, cornoaos planos terin:>o·raisda sua. elaboração.

O recurso à mitolo~ia é, como.se sabe, esséncial' ao proptSsi
de 'Luís de Cal'iÕes,,.que é o de heroi:f'ica.r ou imortali,zar os que, -

'.'sendohumanoav; divinos os fizeram "esforço. e ar'te". Por isso mesmo
.: e te.mbéma, thulo exemplificativo ...,.dever-se-á moàtrár- aoé aÍunos .e
que sig?Íifica, na Tlha dos Amores, homense deusas podez-emencontrar.;_
-se Fado a lado, convivendo e amandos :

. '
.i sabido aue o Poemaé ori:entado no sentido

• mortalidade l imorta:lidade. Ora esta é con "'
cio' da narrativa, toda emoitavas de verso
metrífica<lô e•ácent1'.la:do,comopor.uma gama
l:l'.iiticos, dent:t'e os' quais avulta o mitól6gico.
~ê ser descobertos,não para ~e ficar nas suas
OS entender comor-ecur-sosde "um.fec].mdoprocesso
rador de hómensde carp.e e osso er.iheróis 011 imortais. Mostrar aoS'
l'Uonoscomose opera es'ta transfiguração, seja de.histórico humano, se
ja do fisico, - repetimo-lo -, deve constituir escopo primordiP.~~·

Dissem()s·p.trá.s que.o Poeta apresenta no Poemat~nsties ou'
forças corrtz-as'tarrtea, Ora umaque·,julgamoeiainda 'importante- .é à que o
artista vive. ao declara:r .®e só cantará os que do seu canto ache'
cedor-es', A prová-lo,. recordem-se as. est!incias fina.is ,
'nas· que.Lso Poeta confidencia que, por lisonja, não
bido11 "sob pena.de nâ'o sér agra.decido". Este sentido
de irlde"pêndência.na exa.ltaçãó ·é valor moral a relevar.

. Outros finais .do ca.nto são., comojá deixámos
tância.s a interpretar, por ser neles· que.o,·])pico nos deixa·, .com
reTat,iva evidência, tre.nspa.recer valores humanosa



Por tudo isto sé deixa supor que á.. interpretação· seja do
. qué:fornão pode revestir aspectós dominantemente de paráfrase ou de
.si~opse. Para.frasear .ou resumir um trecho serit exercício de n1i.tureza
~as.e ma.rginal. Interpretar deverit ser antes uma tentativa de apro-

}~jldàmento de que se esM a ler .• Ess~ aprofundamento serit possível
.s6;na·medida.·em que mais nos aperce·bamosdos recursos estilísticos
--oú.expressivos 'do escritor. Daqui o não se julgar conveniente disso-,
ciar-se conte'ddo .e forma de manei:ra 'extremada como, por vezes, suce.;..

Umaideia admite-se dever ser :f'ixadas a de unia prof'unda re
l1iÇâo·entre o pensamento e á Hngua.gemou seja entre a perspeotiva -

/';gtié·"tenl;lamc:fsda rea;iidade e a sua expressão. Hit, ;20rtanto, ,ul)lasfrie
..de •pJ;'oblemasindis$ocill:veis7 pelo que a a.nitlise nao dever4 ser ideo-
, · 16gi~a, por um lado, e gramatical ou formal pelo outro •

.·••• ·., . ·..··. Não iinporta leva.r o d~scente ao chamado s_aber nocional ,ou
;~~11i.ssi:f'Í.Cativo•';Com.e:f'e!Lto,de '~e val_ed levá-lo a designar, por
•.f!ix.em,!lló,esta ou aquela proposiçao de coordena.da ou subordinada, se
/::!~lhe não t.iver _ét1sinadoo que estes esquemas sintd:cticos :signi:f'i­
~aqi:_Íiamente de quemos utiliza? .Deque servirit que ele class1fique

·Y .um~c"s1frieproposicional .de assind,tica ou sindética, se não for ie:..
, ·vado·tambémà corripreensâo dos ·seus valores funcionais? ·Ser4 sufici.;.
· · :e\11;eensiná-1<;1a mudar uma oração.;,.da voz a.ctiva. p&J;'aa, passiva, sem-

.se Lhe mostrar o que -esta conversao implica ao plano oon"Qeptual?Le
~L~v9.r-àeo mesmoa di-zer que determinada :f'ormaverbal se encontra no-
[\pret&rito imper:f'eito ou no pret~rito perfeito desté- ou da.Q:u.él~mo­
•/ ô:oi3, Éieín·eerealçar o sJg?!i:f'icado dos universos temporais que tradu
; sem ou·~a obje0tividade· ou subjectividade que deixam transpa.reÇer, -
••.•:contribuirá ainda pàra algum progresso interpretativo? Tra.nsf'ormar
iiieoanfca,me,llte,.como_mero.,u:eroíoi.o de. aplicação,, umdiscurso direc-

. ,;.to. nUlJl'.indirécto,possuirá para o mesmoe_feito real utilida.de? Como
fsal:>el)lo13;descobrir,. a.nalisendo0, os processos grematioa,is de um es-
}critcré percel:>e;rumpouco do uso consciente ou intencional que ele
--f"azde -umalínguâ. que herdou dominantemente ao nível da: linguagem
comum.

> . Finalllíimte,
;(i.o,ti: figilrada precisal'á
'',,,lici.e~~·?ªSi~veism?t~vos
;c~çá'o •

.;.~.

a µtiliza.ção da. chamada expressão metaf6ri0a
insistimos - de ser entendida sempre mais

do seu emprego que numprop6sito de classifi-



3 - Técnicas de ensino

a) Tra,ba.lhosde. grupo

Esta; a.ctividade exige que o pro1'essor conheça a.s norma.$
.:f'undamentaisda org{l.nização.de grupos de trabalho e da.
za.ção. Alémdisso, ~erá necessário que a biblioteca da
biblioteca do liceu disponham dos livros necess'1rios· à
do trabalho proposto.

. \

Poderão ser tratados entre outros os seguintes tema.as·

"Os navega.do_resmíticos";
í•os grandes' guerreiros";
"Valor a atribuir à mitologia. no Poema•i;

"Emb<J.rcaçÕese aparelhagem náutica. do..tempo das desco
berta.s11 (Sendo .possível. este trabalho se:ria; apoí.ado
por umavi si ta ao Museuda Marinha.);

''A p~eocupação do real emCa.mÕescomocontraponto
transfigura,çÕes míticas";

"0 ex6tico n' "Os Lusíadas"; .
"A estrtl.tura de "Os Lusíadas": a articuia.ção
mítico e do _tiláriohist6;rico";
"Os Lu·sía.de:s"comoexpressão do penaamerrtoda Reria.s-
cença.. ·

Estes ·e outros temas poderão finalizar .com:
a}1umrelat6rfo eLabor-ade por cada;_umdos. gJ"µpos;
b) umapalestra feita. na aula e '.segl.Ífdade .ci>16quio•

Também•se sugerem; entre outras actividades1
- A elaboração dummapa (ou 'ma.pas) que permitam a mar--
cação com.fitas de cpres dos itinerários das p:rinci-'
'pais descoberta.e; ·

- a organl.ze,çãó de ficheiros de vocà.bU'lê'.rfo

armas de guerra;

-· fauna._e flora;
fen6menos atmosféricos, etc.

b) Deba.tes

O deba.te é uma das actividades que ma~s despertam
resse do aluno do 32.ano. Alémdisso, se m;:mdarmoàredigir
clusÕes a que se te:iiha chegado na. àula. precedidas da .argumen"taçaq
que aa dí tau., este _trabalho pode:i'á'constí tuir uma'
umaactividade importante do 32 ciclo 1·a.
·.das" fornec·em-nos tema:s.sugestivos 1



1 - Que pensa da validade ou invalida.de das seguintes
a.firmaçÕess

a) "ô gl6ria de mandar, ~ vã cobiÇa.
Desta. 'Vaidade, ·a. quemchamamosFama.!11

b) "Oh! M!l.ldito o primeiro que, no l!IUndo,
Na.a'ondas vela. p!l.s,'emseco lenho! 11

2 -.,,;Sera modez-naa figura do Velho dó Restelo?

3 - Seri!'.Veloso umher6i?

4 - Quevalor a.tribuir 11. uhliza.ção do dinheiro pelo ho
mem?Ésta.râu as suas ide ias -de acordo com às que· -
Lufs de Ca.;Õesa.presenta. no e. VIII, 96, 97, 98, 99?

$studo comparativo de textos

Al~mdo estudo comparativo comos textos normalmente de
co1110fontes de""Os Lus!a:d<1.s11,outros trabalhos do mesmó­
ser feitos. Apontaremos apena.s os que nos parecem mais

a) Confronto coma.uto·res.modernos, por meio do qual .se
revelar€ a. per-errí.dade da temática eamorrí.ane, e se al­
cançará melhor entendimento da capacidade de e:tprét;i­
são do 'Poet~·· Po_rexemplo:

- A Europa. descri te. por Ca.mÕese o instantâ:neo de
Fern.ando-Pessoa .no poema 110 dos Ca.stel0s11;

"OM.ostrengo" e "0. Adamastor";

''Horizonte•• de Per-nando Pessoa. e o significado ge­
'ràl de nos Lusíeita.s11,.

b) Confronto entre paseoa do pr6prio Poema. Por exemplos
Os discursos de Ji1piter e de Baco.
Os retratos de V~nus e da. formosíssima Maria..

d) Dramatizações

As dramatizações, como seu aspecto 111dico, são muito'bem
pelos alunos de dez, onze anoa, Emrelação a alunos de ca.­
nze ou dezasseis anos. ~ neç_!lssário agir commuito tacto1

·,:'0de~las de umapur-o e at~ de um nível a.rt!stico que impeçamo ri-
e .a. chacota. Numfim de período, ou comofecho de estudo do
podemospellsar numa,dramatização, mas não podemoseaquecer- o

para ser feita com dignidade 1 disponibilida.de de tem
n.••nfi•ssor e dos alunos) e éol!lhecimentosda arte de _dizer e -

Posto i.Sto, sugerimos a d.rama.tiZa.çãoou á leitura dram!_



1 ..;.O consílio dos ·~euses no ólimpo;

2·- O início da f'ala de Vasco da Gama
3 - O epis6dio da :formosíssima}laria;
4 ~O epis6dio de In@sde Castro;

5 - A.f'ala de Nuno1lvares Pereira;

6 - O sonho de D. J>lanuel;
7 -.O episcSdiÔdó Adamastor;
8 ..;.A primeira. entrevista de Vasco da Gama

e) Témasde redacçaà

lt extremamente vasta a s1frie de teme.a
a "Os Lusíadas". A imaginação de cada ums6 terá uma.
escolha. Limita~-nos-e.mos pois a sugerir comotemas, a r~fa.ciona.r
tâmbémcoma eXPeri@ncia pessoal do a.Luno, alguns dos .que poderão
encontrar-se n<)s seguintes versos. do Poemas"

"E aqueles que por obr'as valerosa.a
Se vão da l.ei da morte .libertando".

"Onde pode·acq].her-se um ;(raoo humano,
Onde terá segura a.'eur+a vida,
.Quenão se arme e se ·indigne o é~u sereno
Contl'a umbicho da te'rra tão pequeno?" .

"Nóvosmundosao mundo~rão mostrando".

"Naquele engano de alma, ledo e cego,
Que a f'ortuna não deixa.durar muito".

"Dura Jnquietação da alma e da vida".



recor
tantÕ-

que tamMm a quaL ida"­
ser considerada,

nuz-amerrte visue.is:

Fotogra.fias, projecçÕes (diascopia, episcopia)s

Qü?.dro "A morte de c~mÕes". de Domingos Ant6nio $equeira;
edição do Morgado de Mateus, com as suas famosas ilustra.
çÕes (1817); .. . . -
monumerrto a Camões do. escultor Vítor Bastos, inaugurado
em 1867.;
gruta.· 11de C"mÕes"emMac,,u, segundo a tradiçeo;
t11mU:lo11. mem6ri1"de Ce.mÕes,nos Jer6nimos; ·
a. casa rle.C<:mstâncie, onde se diz que o Poeta. viveu dur-an
te 1lm dos seus desterros;

(Algunms destas suges:tÕés podem servir tamMmpar-a vis:l.ta.s
de estudo.ligada.s à leitura do Poema},

i\,uxil:iareà sonoros:

Discos e. fitas -ma.gn~ticas:

Í1ós.t.11à:i'.adp$•1,a.eCamões (gravaçáo do Imave de rec,ita.ção
de .alguns.epis6dios); ·.
'!Hino a Camões" de. Carlos Gomes;
''Réquiem a .cii.mÕes''de João DomingosBontempo;
"EVocaçáo.de 110s 1usfnd11si1'.' de Viann da !fota;
''Propos1çâ'o e, Invoca..ç;;:on- musicacl.as por Herm!niÔ··doN~s
c âmerrto; · -
••Epi~~di.o.de Inês de Castro" de João de Arroyo;
''Poema~Sinf'6µicó sobre o Epis6dio do Gigante Adama.stór"
de Francisco de Lacerda;
t1J:nêsde Ca,stro", 6per8. do mP.eatro Ruy Coelho;
"Sinf'onia.s Camonãanas" de Ruy Coelho;
''AConquista dé Lisboá:11, cantata sobre quatro estâncias
d' 'IOs Lnsía.das" de Joly Braga. sa.ntos.

exposição interpret'a:
de Desenho); -

dás naus";



110 colorido da nau melindana na sua visita a Vaspó
Gama"·

'· ' - ,_ . - - ."A representaçao de Mercúrio".

b) MapashistcSricos e geográficos (se possível, em colabora.
ção com as disciplinas de Geografia. e HistcSria).

c) Mapada acção de "Os Lus:!adas": a narrsção .,. os cantos e
os episcSdios; sua localização.

d) Gravaç~es de leituras feitas na aula.

e) Textos auxiliaress

João de Barros

Melinde -

SeguindOVasêo da Gamaseu caminho com esta presa de mou
ros, ao outro dia que .era de Páscoa.da Ressurreição, indo com}ôd~
los navios embandeirados, e a companha deles com grandes folias por
solenidade da festa., chegou a Melinde-, aonde logo por um degredado,
em companhãa de um dos mouros, mandoudizer a el-réi quemera, e o
caminho que fazia .~ a necessidade que tinha de piloto (e que esta.
fora a ca.usa de tomar aqueles homens) pedindo que lhe mandasse dar
um.

El-rei, havido .este recado, posto que ao nome cristão ti­
vesse aquele natural 6dio que lhe têm tôdoloá mouros, como era ho­
membem inclinado e sesudo, sabendo por este· mouro o modode como
os nossos se houveram com eles e que lhe pareciam homens de grande
âµimo no feito-da guerra, e na conversação brando$ e caridososi s~
gundo o bom tratamento que lhe fizeram depois de os ·torila.rem,nao
querendo' perder amizade de tal gente commás obras'. comoperderam
os outros príncipes por cujos portos passaram, .assentou de leva.r
outro mddo Çom eles, enquanto !).âovisse sinal contrário do que .lhe
este mouro contava. E logo por ele é'pelo degregado mandoudous ho
mens ao capitão, mostrando em palavras o contentamento que tinha
de sua vinda; que descansasse, porque pilotos e amí aade tudo' acha.­
ria naqueLe seu porto; e que' em sinal de seguridade Lhe mandava a­
quele anel de ouro; e lhe pedia houvesse por bem de ~~.ír en ter::·2.
p~ra se ver com ele.

Ao que Vasco da. Gama.respondeu conforme à venta.de de el­
...;rei; pez-õ, quanto ao sair em terra. e se ver com ele, ao pre.sente
·não o podí.a fazer,, por el-re.i seu senhor lho defender, ~é levar.
seu recado a el-re.i de Calecut e a outros príncipes .da Tndí.a, Que
para. eles ambos assentarem paz e amizo.de, por ser a cousa que lhe
el'."'.rei seu senhor mais encomendava, nenhumoutro mod-0lhe parecia
meLhor-,_por não •sa.ir do ·seu regimento,- que ír ele em seus ba.téis,
até, junto da praia, ,e sua rea.l senhoria meter-se 'ns.queles zambu-,
cos t com que ambos se poderiam ver no mHr; porque, para. ele ga.nhar

· por amigo tam podez-osc príncipe como era. el...:rei de Portugal i'
jo ca.pitão ele era, maiores e.ousas devia :fazer. , ·



Vasco da Gama em Melinde

E , , • aeaent ou .Vasco. da Gamà que· seu irmíi:o e Nicolau ·Coe
. fica:ssem em os navios a. bom r-ecado e tanto a, pique, que pudes:

sem 1.J,Cu~ira quaLquez' necessidade; .e ele, com to.dos os batéis e a
mai~. limpa gente da frota vestidos de festa por fora e a.rma.s secre
tas, com grande apara.to de bandeiras e toldo no batel, fosse ao lu
ga:r das vístas; a quçi,i·ordem se teve, quando veio ao dia delas, -
~artindo ).Tasco da Gama dos navios com grande estrondo de tr011\betas,
.o que tudo respondia com a.s, vozes da gente, animando-se uns aos ou
.t:ros em prazer daquela festa; porque, como era na terceira oitava.­
da, Páscoa, tempo em que eles cá no Reino eram costumados .a festa,s
e pra.zer, pç,recia,-lhes que esta.va.m entre os seus. Vasco da. Gama, in
do assim neste acto, à meio caminho mandou suspender o remo, por -
/el-rei .nii:o·ser.ainda recolhido ao seu. zambuco, o qual vinha a.o lon
go. dá. :Praia metido 'em um esperavel de seda com as c.ortinaá da. parta
do mar. a],evantada.s, e· ele lançado em um andor sobre os ombros de
qua'tz-o hqmens, cercado de muita gente nobre, e a do povo diante e
detrás,, bem..afastada, para. darem vista aos nossos, todos comga-a.n­
de aparato de festa, e tangeres a seu modo.

Entrando el-rei no aambucocomaIgumaa peasoaa principais
mimestréis que tangiam,. toda a maís gente que podí.a se embarcou

por.5mt;;,os ~arcos, cez-candoel-rei por todas as partes; sbmente dei
:z:aramuma-aberta, que tinha a vista para os nossos, emmodode cor:
tesia.

paz que lhe Vasco da Gamamandou.fa
de festa, foi mandar·os da.guerra,­

e no fim deles umagz-andegrita
navios comoutra tal obra até tirarem

tomouno zambuco,
O que el-rei. mui­

Gamacomoel-rei, seu
maiores naus que aquelas,
comas quais o poderia. Hju
el,.-Tei conta que, a pouco­
rei poderoso pa.ra.·as suas.



__ Bapedí.do~Vascoda Ga.madele, depois que o deixou
_tornou-se aos navd os , e os dias que ali e1:1tevesempne., f'oi _visi.:..:
de l e commuit~s ref'r;scos, que deu cau.sa a ser tamMpivisitàdo i:.

de·uns mouros que àli estavam do reino -de Camba.iaem as naus que lb..e
tinham dito- os niourcil'Ique .t._o_mouno zampuco. Entre os quais viera.nl-_

-.-certó_shomens a que,..chamamBa.neanes do mesmogentio dci._reino de caín­
haia., gente tâ:o ,religioslJ, na seita de Pitágoras, que _até a. iniund{cie
que criam em si :nâ:oniat<irn•nem comemcoLaa v.iva. Estes, entrandÓ em
o navf,o de Vascq da Gama.e vendo na sua câmana; uma imagemde Nossa

- senhora emUmretábulo de pincei e aue os nossos lhe f'ázia.ni'reve-rên­
caa, f'izeram eÚis adora._çâ:ocom_muitÔ maior acatBJíJe]lfo;.e, co'!1ogerij;e
cttie se delei ta.va na, vista daquela. Lmagem, logo ao outro d.La tornaram
'a ela, oferec,endo,,.lhe cravo, --pimenta e outras mostra.a de espeqia.rias
_dà.s que vieram al·i _vender, e se foram contentes dos nci.ssos :pelo·aga..:..:
srüho que recebéra.m·e manéira de sua a.doraçâ:o; te.mbéme-l:es_f'icárain .. _
satisfeitos do seu modo, parecendo..,.lhes "Ser aquéla mostra de a.lguma_
()I'.ista.ridade,que heveria na Ind.ia do tempo de s. Tomé; entre os quais·
'vinha um _mouroguzM·a.te1de naçâ:q, chamad.zMaleno Ca,né,, ii _qual aesim .'
peLo cóntentamento que teve dE!:conyersaçao dos nossos, comopo;r,com..:
prazer. a el-rei que_buscava piloto: para lhe -dar, e.ceii:ou querer ir
com eles. Do saber- do qual, Vasco da.Gama, depois que praticou com e7
le; fiCOUmuito COj'ltente, principalmente q\landoJhe mosí:rouuma car:..
·ta dé tod;;i;:a costa de. In'dia &rr,uma.daao .modo dos mour-os, que era em
meridianos e paralelos mui mjildos ·••

E, mostra.ndo...;lhevas.co da Gamao grande astroláb.io de pau
que_:I,éirava.,e ou'tr-oa de metal com que .tomiwa a. altura.. do s.ol, i;iio,se
espa.nto11o mouro disse, 'dizendo que alguns pilotos do mar -:Roxõusa­
vam .de instrumentos de la.tão de figura triangular e quadrantes com
que toma.vama etltura do So;t.e principa.lmente da estrela, de que se

servj;~.mem a n,avegaçí:io• • • ---

Va.scoda Ga.ma,cóln estas e..outras prátiée.s cfu.e,por vezes1
t_eve com este piloto, parecia-lhe ter nele um grão tes-ouro· e, por o.
não perder q mais breve que 'pôde, depois que meteu por 00-nsentimen­
fodll el-rei um padríio por IlomeSan.to Espí:t,:ito na povo\1-ção,dizendo
·ser um tes.teffiunho da 11az_e a.mize,deque comele assentl!,ra, se fez·.à·
vela camânhó da !ndia' a vinte e quatro dias de Abril e ,

-"Ãsia'' - Década

Va.sqoela,Ge.ma:é recebido

.-. _ Vindo o rece.dô. do Sàm0rim qite
· doze, pessoas em lerre., onde re.cebeu

Úé'.tu!i.1, acompànhado
fa:tó ..doscnosiibs,.e
de .sua pesaoa, é. outros .de o traze:rein
dôs qua,is andores foi também



.datual e ele em càmiifuo para Calecut ••• chêgarám
. < ..... d7 uma povóaÇão, onde estava apoaerrtado out:r;'o,Cà..-

. .1.i}ll~ssoa ma.is not~vel,, que vinha. por mandado do Samori rece bez­
·sco',dá ,Gama.,O qual, quando saiu a ele., era muita gente de guerra,
.••dos·adargad'os a. seu modo•. Chegadó·o. Catual a.Vasco da Gama, depois

fgúê' 'se/nlndo o s~u uso o .recebeu com.muita cortesia, mandou;_lhedar
:b.utro. ando~ quê tra~:i.aadiante, melhor consertado que. aquele em qlie
_Vinh'."-;e", se~ fazer m,ais detença, seguiram seu carnin!!o aos ·paços de
~H-re]., onde Vasco _dll-~ii:maeaper-ou p_àlo~ seus, que nao podiàní liturar
/Ó~curl',lodaqÍiélf)s qile.levavalll .o andor; e· o maior dano que r-ecebí.am .era
·~\> gl'à:ndê poro qÚe quase os)eva.vli à.foga.dos por ver. H Enj;raram•emum
P"~t~Q de ;J;lpén~res, onde achar-amVasco da Gama.,e o Catual com e,lgumà
_gente mais limpa esperando por eles; e1 sem tomar algum repouso da.que
;~a: .afi;?ntá em-qiie '.vi_nha.m,ep.traram ·todÓs _emuma grã casa térrea.t. em -

}qu~ estava aquele grii:nde Samori da províp.cia. Malabar por eles tao de-
>:'~~jMo de vel' •.J)e jiínto do qual se alevantou um homemde gtande ida.de
·'{giie'era 'o _seuBrâmáne :maior, vestido de umàs vestiduras. bràncas, re-
. ·esentando nel_as e em sua idade e continência ser homemreligioso; e,

e~ado ao meio da.·casa, tomou Vasco da Gama'pela' mão e o foi apresen
Ê.titr áo~Samor:i.. · -

11A:sia11-·~oada I.
1-·-.-·

lli.ogo.õ.o Couto

Manuei 'de•.sousâ· Seplllvedà

... M~rluel~de··sousa Sepi11veda com os da sua oompanhâ.a.foi. séguin
Ji:>P!l.tíiin!Íodo rio Momb,a.ç~.com determ:i.~ação de se deixarem, ficar nele
·a,,~ele;rei Uio consentisse; e' indo assim, tornaram os oafres a dar
~~r··~-J~sc gúe. ficou sopre os col'pos foi roubad2 deixand0'.""osnus. E
Leg.~:r, quando os oafres a,.quiseram despir,_ o na.o q11is consentir,
;e_:'!à:;i, b?f.et_adas e,às dentadas como leoa magoada se defendia, porque
efs qÚe~c:l!!;que a 111atassem,que a despiÊJsem. Manuel de Sousa Sepi1lve­
..:'Vendosua àmada espcaa naquele estado e os filhos.. no. chão éhorando,

e,.qàe à' mágoa e dor-lhe ressuscitou o entendimento (como accnteoe
.1Ç.e:i.aqµe se quer apagar, dar, antes disso, maior claridade), e,
'#l,õ\,sob~.si lllªiE! algum tanto, se chegou à mulher e, tomando..a só

·l:íraços, 'lhe, disse:_

7-Senhora.,;-4e:i.:ícai-vor;í·despir e lembrai-vos que todos ~sce­
nus.1 e pois <list-0 é ))eus _serv'ido, sede v6s contente que El~ haverá

· que se,ja isto 'em·penit3neia dos ncasos pecados. ·

. > CoroistO sé. deixou .despi~, nâq. lhe de:i.~Emdoaqueles 'bruto.a
lé!J go,faa àl&'llffia.9~!11.qui! se pud-ess~ cobrir. Vendo...se ela 'nua,
·1;.à~.no chiq e;'.espalhou os. sêu$ ~OI'moeís.si.mõse compridos· cabê



los por dia.ntez. com o rosto .todo baí.xo , porque a pudeS'sem cobrir, e
assim com as ma.os :fez uma cova na. areia onde se meteu até ~. ci11ta.,
sem ma._is se querer 1evanta.r dali. õs homens da. c ompanhãa, vendo
D. Laonor, :foram-se afastando, de mágoa. e vergonha. Vendo ela a An:­
dré Vaz, -o piloto, que virava. a.s costas 'par-a se ir, chamou por· ele
e lhe disse1

-.Bem vedes, piloto,. como estamos e qu.e já não podemos
pa.ssa.r daqui, onde parece ter Deus ordana.do que eil e .meus :filhos
acabemos por .meus pecadoaj ide ••vos ·muito embora., :fazei por vos sal
var-e encomer;dai-v()s a. 'Deus; e, se :fordes à !ndia. e a Portugal em­
a1gum·'tempo-, dizei como nos deixa.stes a Hanuel de Sousa..e a. mimcom
meus :filhos•

. André Vaz, enternecido_ de mágoa daquele piedoso espec tãou' ·
lo, virou as costa.e sem responder na.da, mas todo bànhado em lágr:Í.-­
mas se :foi continuándo o seu caminho, apõs os outros que iam já adí.an
te. Manuel de Souaa, com todos aqueles infortúnios .e mágoas, não se -
esqu:eceu da necessidade da mulher e dos tenros meninos que estaya.m
chorando com :fome;foi-se aos _matos para buscar- algum~ coisa para lhes.
dar e, quando t()rno.u com algumas :fruta•s br-avas , achou· já um dos meni­
nos morto e D. Leonor como pá.ama.da.com os olhos nele e com outro no ·
colo. Ele, pondo os olhos :fitos nela. e no menino morto, :ficou assim
um pequeno espaço sem :falar de coisa. alguma.• Passado ele,· :fe;; uma CQ
va na. areia e por sua mão o enterrou, lançando-lhe a. derradeira ben=·
Ção; Feito isto, tornou-se ao ma.to a busca.r ma.is frutas para a muLhez-.
e para 9 outro menino; !;!, qua.hdo tornou, achou ambos falecidos e cin­
co_escrava.a sua.s_sobre os corpos com grandes gritos e prantos; vendo
Manuel.de Sousa. $epúiveda. aqueLa desventura., apartou da.li as escravas
e a.ssentou--se perto ..da mulher com o·rosto sobre uma das mãos e os- olho-s··

- nela, e assim asteve espaço de meia hora seméhorar nem d.i:z.erpaLavz-a•
.Passado aquele -fermo, Levarrtou-ae e começou a. fazer uma-co'V'.acom a ajil
da .das escnavas (sempre sem falar coisa a.lgurne.)_e, torna.ndo'a mulher. -
nos braços, chegando um pouco o seu rosto ao dela., a. dei tau na, ..cova"
com o filhO; e, depc í s de a cobrir, sem dizer coisa. a.lguma_às moças,·..··
11e·tornou a meter pelo mato, onde deaapar-eceu sem ma.Lsse sa.ber dele; -­
e siimpre se presumiu que os tigres o comeram.

"/.si~'n - Dé.cadaVI •

Do "Roteiro da Viagem de Vasco da Gama", e~ 14971 atribuído

'i , Melinde A. Ida.

Ao dia de Páscoa nos disseram estes inouros,que
tivos,. que em a, dita vila. de Melinde estavam quatro J:\avio~ de
tão11, os quais eram índios; e que, se os,qu:iséssemos ali lêva.;r,,
daria~ por; si pilo;tos cristãós, e tudo_ o que nosJize'sse :ini.stel".,
sim de c~rnes, ál!;Ua.,lenha e.,outra1;3coisas. - - · - ·



E o capitão-mor, que muito de'sej.,va. haver pilotos daquela
terra., depois de termos .trata.do este partido com estes. mouros, fo~

· pous·a.r. defronte da vã La., a. meia. l_égua de terra .•

E os da.vilà nunca ousaram de vir aos..naví.os , porque es­
já .aví.aadoa e, sabiam que tomáramosuma.barca comos mouros.

A segunda feira, pela ma.nhãmandouo capitão-mor p8r aque
le mourovelhb emuma.baixa que esttl:_defronte da vila, e ali veio -
uma.aImadáa por ele; ovqueI mouro foi dizer a. el-rei o que o cc.pitão
queria, e como folga.ria. de fazer paz comele •

.-,E, depois de, jantar veio o mouro-em uma zavra, em a qual o
rei daquela vila mandouum seu cavaleiro e umxerife, e mandoutrês
càrneiros; e mandoudizer ao capitão que ele folgaria. de entre eles
havez-paz e estarem 'bem; e que, se lhe cumprisse alguma.coisa. de sua
terra, que lho daria .commui boa vontade, assim os pilotos comoqual
quer outra. coisa. :E o cap í,tão-mor lhe mandoud í sez- que ao outro ilia-
:fria por dentro do porto.

E mandou_-lhelogo pelo mensageiró umbaLandr-au, e dois r-a
mais de ·cora.is, e três bacias, e um chapéu, e caacãve í s, e doí.a lam
-Mis;_ .

Logo ã. terça. feira nos chegámosmais para. ;junto da vila, e
el-rei mandouao capitão seis carneiros, ..e muitos cravos, e cominhos,
- e··-geng_ibre,e noz-moscada, e. pimenta, e mandou-d.he dizer que à quarta.
feira._·se queria ver. comele no ma.r; que ele iria em sua, zavr-a, e que
fosse ele no seu batel.

A -quarta feira, depois de jantar, veio el•rei emuma za.vra.,
e veio junto dos navios; .e·o' ca.pitão saiu em o seu batel, muito bem
corrigido. E, comochegou-onde 'e1.:.rei estava., logo se o d.í,to rei me­
t_e_ucomele.

E.ali passaram muí tas. palavras e boas, entre a.s quais foram
dizendo el...:rei ao capí, t8:o que lhe roga.va que f'oaae"comel.e a

casa folgar.!. 'e que ele iria dentro aos seus na.vios; e o capitão
disse que nao trazia licença, de seu Senhor para aai.r- em..terra, ·e
'ilt:l em'terra sa,!sse, que dar-ía de si má conta a quemo U'. manda-.
E orei tespondeu que, se ele aos seus navios fosse, que conta

â,à.rfa _dé si ao seu povo, ou que diriam? E perguntou comohavia; nome
o nosso re'i,. e mandou-,oescrever; e ·disse que, _se n6s por aqui tor ...•
nássemós, que ele manda..ria, umemba.ixador, ou lhe escreveria .•

E, depois de terem_:fala.do, cada umo que querí a, mandou·o
todos OJ?. mouros que t-!nha.mosco.tivos, e deu-lhos todos;
:foi mui·contente, e disse que rnaís pr-ezave.·aquilo que
vila. ·
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E o r-eí, andou folgando' de redor dos
.IJiui1ias·bombardaa e eLe .:folgava muito de

to andaram obra de três horas.

,E, quando se .:foi,. deixóu no navio um seu :filho;
·Xeri:fe, e :foramcomele a. sua CE!-Sadois homens dos nóssôs,
ele tne~mo'pediu que queria que 'f'o,llsemver
se 'ao capitão "que, pois ele não queria ir
. tl'o dia,· ..~.·.que andasee ao Longo da terra,
gar seus cavaíeiros.

2. !>lel.i'!lde.- A Volta

A see,imcl,a,:feira, 'que :forà.msete dias do dito mês, fl'lrrios
pousar ·ae ava.nte.f!elinde, aonde logo el..:.rei mandouum.bal:'colongo;
O qual trazfa muita ge,nté, e mandou ca.rneiros; e ·mandoudi,zer ao oa
;iitão que ele :fosse benvãndo, que já havia dí.aa que esperáva,,por, '"'"
ele,· e as sãm mC1.ndoudizer outras muí,tas pale.vras de amizade é -pa~.

E o capitão, comest.es qué vieram, umhomema terra., pa­
ra ao outr-o dia trazer· laranjas, que muito desejavam os c1oeritesque
.tra.z:!;imns;'comorle :feito as, trouxe logo, com..outra.a muita:s
posto que·não apr-oveí, tare.m aos. <ióentlis - pois que·a terra .os
pou em t;;d ·maneira que '."qu'ise nos :finaram muitos .•

.E assim .v í.nham muitos móur-oa 'a bordo por
e trc>ziammuú11sg1"1inhas e ovos, a resgatar.

E. o capitão, vendo comonos :fazia te.nta
nos era tão necess~ria,,, mandon-d.he um serviço; ,e r;m,ndou:..lh
por um dos nossos J1omer;is,o qua.L ..erO\ó·que sa.bia.
lhe pedia qi+elhe ,desse um?,buzi·na.de mar:fim
seu Senhor> e o:uelhe· mandaaae
ce.ase em sinal de amfsade ,

E el•reiclisse que
que ele d.izil".,.por amor d~.el-rei
· sj'!rvir e ser' sempre a seu :;ierviço
zina ao capitão, e mandou le.var o

E e.ssim envió'u u."1-mo'uromancebo, o qual
vir connosco ; que queri'avir v,er Portugal; o qual
dou muito encomêndar ao c~pi"j;~oe, bemassim, lhe ínan~ou
ele mandava aquele rna.ncebo,para. que êl-rei de Portugál '-~·•""'"'"'"'
ouarrto ele dese.ja,.v!l.sua anrí.aade,

~Ie.ste lug:.>.r·e'l"tivenios cinco, dias, :t'olgl'!.dóS"
de· qi.ianto tra.balho tfoh:.>.mos.passado M tra.yessi1i

de·morrer. · ·



Pedifo }'11.nes-------------

, __ _._ Não hR dií:via:->.que ç s navet;8:çÕesdeste Reinoi de cem anos
e-,~sta porte,~sê'oas ma,iores,;mais maravilhosas, de mais altas_ con
~-flqt~re.s,.do que a.s de nenhuma.o_utra gente do mundo. OsPortugueses
?B-Sar;:i.mcom_etero grande Oceano. Entraram por ele sem nenhumreceio.
:Oespobri,ra~ novas :i}ha.s, novas terras, novos mares, ncvos povos, e,
o _q\lemais é, novo (léu .e novas _estrelas, E ne_rderam-lhe tanto o me-

_dó, que nem.a. e,-ràndeque!'-t-µradá. zonai forra.dlj;, nemo de scompe-seo
-frio.da. e:x:tr~ma-parte dó~ul, co~- que os a.ntig-os escritores _nosa­
meaçavam, os p6deestorvar._ Perdendo a Estrela do l'!orte e torna.n_do
.;-'ª a _cobra!', descobrindo e passando o temeroso cabo da. Boa Ei;peran
\-ga( o mar-dà. Etiópia, da.Arábia e da Pérsia, puderam chega.;rã !n~­
- dia.

<< y <) •._Orama.nifesto/~ que estes dei;cobrimentos de costas, ilha.s
,,e >terras firmes_ 11~0 se :fizeram, indo a acertar, mas partiram os nos
--•soi;"rnarea.ntes mui ens;inados e providos de· instrumentos e regras •de­
e.strolo,"\ia e geometria, que são as coisas de que os cosinógraf'os hão

-c.:.d.eandar- ape:r>cebi.dos.Levp.ram~a:rta.s mui-particularmente rumadas e
- já· as de que os antig,os usav~m.

"Tratado da Esfera"

D• .João de Castro

Caminho

_Domingo14 de .J\).11~.º todo o dia f'oi o vento suee+e e les­
e assi. COfll() .. larga.va. OU esoa.seava, assi f'a.ziamos O caminho,

9 •(T"Ual,discompenssa.ndo um por outro, ficaria. à mea partida do nor
nordeister e~te d_ia às 10 horas, de pela ma.n!lâvimos da banda do nÕr
oet:;te Uma;S nuvens ')Ja.gta.s.e dobrada S, e, do meio delas descia .ao mar

a~ostra:c'9r:io tro.-nba.dalif'ante, a que o~ marinheiros chamamma_:;,
e pórderredordésta t;i-ombaou manga nao havia coi-sa alguma '
nos. impedi-fis·ea· vi-sta., assim comonevoeiro ou sarração.

- -. .A.J)êliI'tedes~a tromba que apegava nas nuvens, afastava_ por
í:'_tf:l'f e 011tra tB.-ziauma testa, eda.li para baixo até o mar_era

1-çit·~. ~edo:11d13:Ta. pôpta que pegava no _ma.rerguia um grande.
de:r'red,ot,<e S~f:Undonotavamoe os que isto vi-amos, ]Jl}re-.
- -{Í :L~YFlapor á_entto Cla tromba.acima; dur-ar-La,,isto

r•t_o;.d!;\ji1or.a,,:e>estaria.mos a.redados dela pouco Ó)a;is



de meia legua; e como se desfez, deunos uma chuva grossa. com trovões:
o princípio comose ordenou esta manga.,foi parecer no mar umagrande
fumaça e. fervªncia. de água do tamanho de umanau, e. em espaço de dóis
cr-edos f.oi crescendo para; o céu, a.tê peguar nas nuvens, deixando figu
rada. esta tromba.por onde sobia agop.a ela.s.(l) -

De noite começarama dar muitos Relâmpagospor toda.a as par
tes do ceu comgrande m1merode trovoes; os fuzis ez-amtp.ntos..que ne:
nhummomentode tempo es.t(l.vasem eles; o vento era sueste es.ca.soe
fresco; governamos ao nordeste quar-ta do nortes o Piloto e marinheiros
haviam por cousa muito averiguada que todos !?Stes sinais demonstravam
calnÍaria, mas o mestre receoso ou guiado por Deus, amainou as vela.s,
sendo passados quatro Relogios da prima, do que clamavammuito os ma­
rinheiros; e acabado a.s vergas de serem embaí.xo, deu emnós t:?.manho
vento, qual a.tê qui não temos visto nesta viagem: durou este vento
grande e espantoso até o fim do quarto da inadorra, e entra.ndo o quarto
da lua. abonançou, e tornamos dar as veLa.s sem monetas, governando ao
nornordeste; o.vento seria comolessuest.e; toda esta noite choveu mui
to, e o ma.randou muito ma.nso.

"Roteiro de Lisboa. a Goa"

Nól<0íÍ:--µ) Este. excelente descrição do noMvel fenómenonão pode deixar
de..causar admiração, pela perfeição e nunucLosa observação comque foi
feita. Para. melhor se apreciar, basta. citar a descricão das trombas m1J.,­
rÚima'8 que se encontra na Physica.l Geographyde w.Íle:;iborough.CooTen
"Os mais importantes fénómenosvorticosos da atmosfera, diz ele, são
os turbilhões produzidos pela conflagração, vortices de poeira ou a.reilÍ.,
tromba,s,._tornados, e ciclones. Quandoumca.navial extenso e seco ou um
mato estao ar-dendo; vª-se sobre cada energica labareda.,. uma c9lumna de.
fumo, ascendendo emespiral e abrindo-se superiormente em fórma.de fu­
nil ••• As trombas teem luga.r entre os fenómenosmais singulares da na­
turez.a. são columnas de água ou vapor opaco Levarrtando-sae do màr e jun
tando-se superiormente au'.manuvemem flírma de cone invertido. A água.­
na base está emviolente, àgitação, comose estivesse fervendos e a co­
lumna, ao paasoique cá.minha, revolve-se comviolªncie. perigosa,, mesmo
para grr.ndes nevios ••• A columna de. água pode explic2.r-.se supondo um
turbilhão na atmosfera, o qual, comoo ar é impelido·p11.rafora pela for
ça centrifuga, cria o vácuo no eixo do movimento, no quaL -
certa altura. A cima d'esta a.lturaí a continuação opaca,
ser f'.orma.dade vapor, subindo da. parte inferior, ou baí.xando



Duárté Pacheco Pereira.

Do·que disseram e.lguns escritores· e.ntigos, comoa linha. eqúinociá.l

e a. te;ra que faz debà.ixo dela era inabi tavel

Nunca ós nossos antigos· antecessores, ·nemoutros muito ma'is
doutre.s estr-anhos geraçÓes, puderamérer que podia. vir temno

o nosao oucdderrte fora do ouriente conhecido e·da India ..pelo modo
agora é; por-oue013 escritores, que daquelas partes f'aLar-am, escre

verq.mdelas tantas fã.bulas, por onde todos j)areceu impossible <i:ueos­
:in'iiianosmares e -terras do nosso oucidente se pudessemnavega:!'.•

Tolomeuescreve, na. pintura .de suas antigas tábuas .de coémó
o mar Indico ser assi cdmoÜa a.lagoa, apartado, POI' muito .es:
nosso má.'.roceano ouéiderítal que pela Eti.Spia meridionaf pas­

A que an+ne estes dousmares ia Üa ourela de terra, por impedimen
qual, oer-a dentro, pera aq)lele.·gólfão Indico, per nenhummodo-:
nau no.dia.1)a.sspr. outros disseram .que este; caminho era de ta.má

carrtide.de que, por "sualongura, se não podia. navegar-, e. que nele'.""
havia. mu'í t"-s ·serPiiJ.s_e ou'tz-ós grandes peixes e animais nocivos, pelo·
ouaL e,sta·navega.cãose não poi).ia fazer.. -·

PompónioMela, noQrincípio do seu grande livro e asai no
terceiro de Situ Or-b.í.a , e Mest_reJoão de Sacrobosco, Ingr@s,
e aut or-, na a.rte da astronomia, no fim do terceiro ca.p!tulo

seu ..'.I're tado da Esfera., -oada um destes em seu lugar, ambos.disseram
as partes da equinociaL eram.in1;1.bitáveispoLa muito granei.equerrtu
do Sol;· donde pa:rece que, segundo sua tenção, aquela tórrida zona-
esta causa E!enã() podia navegar-, pois que a. fortaleza do sol impe
n~q haver. i habita,ção de gente; o 'que tudo isto é falso. Certa.meu
tê'mósmuita e muita ra.zão de nos espa.nta.r de tão excelentes homens,

éornóestes foram, e ç,ssi Plínio. e outros autores @e isto mesmo'afir­
-mar-am, 'ca!reni.em tamarího.erro cornoneste caso ddsaez-am, por-queeles
todos confessam.a India ser verdadeiramente ourienta.l é povorada.de·

E comoassi seja que o verd1;1.deiroourient~ é o cí:r­
' que per Quin~ e pelll. India e coma. maior partE! de
cr-ar-amerrtese mostra. ser .falso o que escreveram; -

hã tanta habâtaçao de gente, quanta

que a experHlncia. é madre das cousas, .per ela
a verdade, porque o nosso César Manuel, inventi­

excelente ba.ra.o, mandouVasco da. Oama,comenda.dorda Ordemde
· e cortesão "de sua Conte, por c!l.pitão de suas naus e gente, a

e saber aqueles mares e terras comque nos os Antigos pu- ·
medoe espanto. E ind.o commuito trabalho achou o con

disseram.



_ rio do Inf'.arite emdiante, no quaJ Tuga.r o'
·Sere·nissimô·Rei. D. João acabcu seu de'scobrimento e naveg~ção,. coL
mo.atrd:s é dito_, e correndó Vasco da Gema.,com.suas (ÍUa.tronaus,
pera ª<Illela cqsta da incógnita. Etiópia sob'""F.gl.pto,achou a 'etiópi•
ca vila dé Melinde, onde soube as novas da. Jndia que ia .busoar-r e'_
dali, at:ravessa.zid9aquele grande g61fão de setece11t>wléguas ®e,
nàquele mei.o·jaz·/ deacobr-Iu e novamente soube ~1g\ía 1)a.rte·da·dese
jadà. !ndia Inferior.

Q.ua:rtoLivro do 11Esmer<>ldo

Capítulo .:r~



de. •.•os Lusía&i,s"

nr~Úmil'Í~rês .

Çom<"> ~ 6bvio, o. êi'rtudo de umaobra. nã.o deve.·s.er empreên­
d_idosem f\tndaméntação e motivação convenientes. Por is­
frO mesmo7e n:J.rticu°la:rímenteno caso de '"Os Lus1adas"; dé,
ver:?:o. nrof'essor utilizar estudos e lei tur1>.s.anteriores_
da: clássê no sentido eh~f'acil:í.tar a melhor apreensão do
PoÉ'!ma.

- 2 - Assim; lembra-se4 mais umav~z, que o estudo d~ hi_stori6-
V'ªf'oif comoFernao Lope's, Joao de Barros, -Fernao 'Lopes de
Gás_tarihedae Diog-o·a.oCouto;. de Roteiros e Itiner~rios7
cono .o da ViaR-eriJ'·do G~.ma~·a Carta dê Pêr-ode Andrade Ga....
mí.nhar d~_nar~~.t:l..vasela Rist6ria Trágico,..!Jarítima: de li­
teratiira exótica comoa. de }i'ernãoMendes_Pinto; de poetas
comi>Gil/Vi'cente e :Ant~nio Ferreirá._deve~ pr,eparar, ou
c::orvpa.1ü1ar,,o estudo de "Os Lús!a.das11•

Outra!'. leitura.e como..as de Pedro Nunes, :r>uarte_Pacheco Pe
reira., Garcia de Orta e D. João de Gastro,·de que noutro­
luga.r se apresentam "à,litunsexcertos, deverão ser - como

_a.litunia.ie·das a.ntério;r~s - opor-tuàamerrtef'ei tas~ _à medí.da:
q\Íe o, estudo dqs vários passos ,do Poéma.o aconselhem.

Inú,tÜ se tOrnll. lembra~ quê o estudo de "Os Lusíadas" nem
dev<0onsti tttir a:êhvid~de inicial no 3g Anodos Liceus,
hem'il;ei.xar_de·_pcupár,. por out;:o lado, uma.grande· parte do·
a.no lectivo ( qiiarenta a cinquenta lições).

5 :...Q~a.nto·ao esquema.a seg!lir apresentado1 é ·de notai-, que
nao_nretende constituir-se emorientaçao wiica. e obriga­
t6ria nem indfoa todaa as actividades que o est"Q.dode
"'Os.Lusía_da.s":comporta.• -

6 - Compet.:i.r~,igiialmente, ao prof'essor, ..distribuir pelos
vários tenmos lectivos a matéria em estudo; 'dando a este_
a amplitude_ que' enténder ne,cessária. Por is1>0 mesmo,o -
n-dmEiro.dealíi;leas 'que dão eeqnêncí.a à :plan~_:ficaç~o.não
.corksponde, de modoálgµm, ã.o número de tempos léctivos
necessários ê. rea.lizàção dos as-pectos nelas cont-âdca,

:~'º-.

7 -' I)e_stemodo, o prof'essor colltinuará livre para quaisquer
iniciativa.$ •. ·


























































































































